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B x p e a i e n t e 

Toi» eorres pendência referente ft 
redacção deve ser d l r l r ldn no «en 
»eer.lurlo, dr . Conto de Magalhfte« 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente ft 
ladnilulst ração deve ser dir igida »0 
»r. Antonlo da Rocha Ribeiro. 

Seguiu II perenrm- a Unha Mo*)'-
MU <1 representante desta Km presa, 
sr. J"ã<» Luiz da Silva Fer re te . 

Seguiu a percorrer a Unha Tan-
liste, a w . rlço desta fo lha , o sr . Ba 
|>1W» üas l lc . 

\ r en t e s d'« O Cnramerelo de S to 
'Paulo», para reeeber ass lgnaturas e 
publlcnçfies 

RIO DE JANEIRO — Henrlqne de 
Villeneuve, roa lo Rosario, n. 110. 

Luciano Esteres LIMEIRA — D r . 
Joa lo r . 

CAMPO ALEGRE—J. Carlo». 
EST. D E SANTA BARBARA—Ma-

Moei O. Pe r tuga l . 
«ESCALVADO — Cap. Jus t ln laae 

í/elte Machado. 

TATUHÍ—Eugênio P i r e s E r a n g e 
lista, r u a da Esperança, n . 7. 

FAXÜVA—Augusto Bul la , Grande 
llotcl <».» Europa. 

AFAGUARY-Manoel Fe r r e i r a Lou-
«adfi—Estrada dc Ferro Mogyana. 

CAMPINAS-Gonça lve s & Mattei 
VILLA DE PEDREIRAS—Redac-

ção da <Estre'la P o l a r - . 
RIO CLARO, SANTA GERTRU-

DES, MORRO GRANDE, CORUM 
BATAIIY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
100 RIO CLARO. COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
CANHARÃO, TORRINHAS, BRO 
r v s , DOtJS CORREGOS, JAIIU e S 
CARLOS DO PINHAL — Sj l í e s t r e 
Leir.enhe. 

VILLA DE BARRETOS —. José 
Boaventura de Campos. 

R A B I S C O S q u e o e spe i t a su lo de uma r s s u r r e l , 
ção. I 

«A nenhum brasileiro, oom» a 
nenhnm es t r ange i ro p ó j e surpre-
h e n d e r o modo affeotoosàl pelo qual 
foi reeebldo o sr . D. Pe^ ro 3." En -
t r e todos os monarclfas existen-
tes nenhum gosa de maior ostima n m [ K ) n o o m . j s d o q n e e , U 
pessoal, na sua própr ia putrla. do p í r i . . b e n d o hoje ? 

O Congresso rejei tou o pro jes to 
que augmenta os vencimentos dos 
jnises de direi to d o Eitado. 

P o r q u e ? Não merecerá porventn 
ra esse augmento a magistratura 

"d*é" m'âior" est ima 6 " ' d " ' Í t 0 

DO m SEPTEMARIO^RAS RORES,, 
pi , Maria 

t. Jeans, k m 
oeleatiefa 

estavs, 
,e os via, 
olhava. 

qne o augusto Imperan te , e a con-
sideração • o respei to qne t ' l b u 
tam ft sua pessAa os povos e x t r a i 

Nada disto. A razão de t e r cabi-
do o p ro jec t s e s t i no eatadn deplo 
ravel das nossss finançai: o Thesou-
ro estft vasio, t a n t o somo a cabeça 

gelros, é nm fas to qua lisongeia o d e » i g n n e a r . eongres i i i t s i . Nfto ha 
* —1 - d inhei ro e ha compromissos, con-

forme já verificaram os nossos II 

t * « _ * « . * ^ A - f c A * í t t t i M u a 

CARTAS 
Rio, ngosto 27. 

Assistimos & clípgada do sr. Cam* 
pos Salles, p res iden te eleito ria 
Republ ica . Muita fa rda , mui tos 
funscionnrios , muitoR ubyofúnios o 
p o v o que, em a t t i tudq expectante , 
enchia a lgumas ruas enfe i tadas de 
Ílôres artificia es, feymbolo earaote-
rist ico da s incer idade de hoje *9 
da rob ' j s tez do BCtual p a t i o l i s m o . 
Não fal tavam coretos d o sa t rafos de 
pinUo, estalando, n u m a ameaça 
cons t an t e d.e d e s a b a m e n o, si tuação 
t;unuin»uieiito republ icana , nota 
desaf .oada nas fanfar ras mil i tares. 

O povo a comutou tar em voz bai 
especie de responsos pela or-

dem pub ' i aa que m u i t o s julgam 
agora exposta á ascenção do jaoo-
binismo, seita que no Brasi l já as-
sigualoii iudelevoimente as paginas 
de t u a historia com degollamentos, 
com a queima de mulhe res e crian-
ças, cora assassinatos, com as ab-
solvições unanimes d o s criminosos. 

Chegou o sr. Campos Salles a 
'22 de agosto de 1898, exactamente 
no decimo anniversar io do glorioso 
regreso do sr. D. P e d r o I I . Con' 
servamos ainda a impressão daquel-
le dia de verdadeira gala nacional, 
em que a alegria do povo transpa, 
recia em cada semblante , em que 
havia ilOres, mas í lôres l a t u r a e s 
tão n a . u m e s como a expansão da 
a lma da cidade. Que enthusiaemo, 
q u e dolirio pelo ve lho soberano : 
a2 d e agosto de 1888 I 

O propr io O Paiz, em artigo de 
fundo sob a ep ig raphe A volta do 
Imperador, disse o s e g u i n t e : 

• E x p o n t â n e a s e ru idosas foram 
as manifes tações com q u e a popu-
lação des ta Capital f es te jou hon 
tem o regresso do augus to chefe 
do Es tado e o de sua digna es-
posa. 

Depois das incer tezas e das 
pre i ocupações despe r t adas pelas 
difTerentes cr ises da enfermidade 
qne t rabalha o r o b u s t o organismo 
do Imperador , a sua p resença foi, 
para o povo deata Capi ta l , 

amor propr io nacional e açorei 
oenta o sen prest igio como sobe-
rano. f 

«A impressão saneada pelo as 
peoto pbysico do augus to chefs do 
Es tado foi em geral sa túfac tor ia , 
in fundindo a todos a gra ta espe-
rança de que elle p õ j s * conservar 
a sua preciosa existoncia.> 

Depois desse art igo, que come-
çou assim t i ô enooui ia iácamente , 
seguiram se duas columnas escrip-
tas ps la pentfa magistral de Jft* 
qu im Nabnco e lógo a p Í < * o noti-
ciário que ab r iu da seguinte fôrma: 

111'greuo de Sua ííageitade. 
«Após • um anno de angustiosos 

soffr imentos r sgressou huntem ft 
patr ia , qne t an to o estremece, Bua 
Magestade o I m p e r i d o r com sua 
excelsa oonsórte Eua Miges tade a 
Impera t r iz , e o pr ínc ipe D. Pedro, 
seu neto. 

«Sua Magestade o I m p e r a d o r está 
fel izmente em plena convalescença 
e o seu aspeoto pbysico, que o po-
vo fluminense ponde houtem julgar 
6 o mais l isongeiro p sai»' 

«Graças á D i v ^ P r 6 

á sciencia tocaÍTOt! q u o D o n l . 
-«m na s a a et tfermidaJo, o Im-

pera Jor e s t i bom. 
«Na sua idade, porém, depois dos 

t remendos abalos oíjVque passou a 
sua provada robus tez pbysica e 
morai , a cont inuação do regimen 
hygienico e dietfctico que lhe acon-
selharam e lho impuzeram na E u -
ropa ós médicos, parece ser «inda 
necessário para o seu e mpleto e 
p rompto restabelocimunto. Os bra-
sileiros esperam da lucidez do seu 
alto espirito, do seu inilefectivel 
patriotismo, do seu profundo co-
nhecimento dns deveres que tem 
para com a nação de que é chefe 
hereditário, que siga e respei te 
aquelles conselhos a que deve a 
saúde e a fel icidade de ser rest i tuí-
do illeao á sua patr ia e aos seus 
compatriotas. 

«As enthusiasl iças acclamaçõcs 
oom que hon tem o acolheram pro-
vam bom o sent imento que os ani-
ma, e de que acredi tamos ser or-
gam nestes conceitos. > 

I s t o disse O Puiz em 23 do agos-
to de 1838; passados dez annos, dia 
po r dia, esse mesmo jornal faz ex-
plodir todas as gyrandolas do sua 
adject ivação em honra ao Br. Cam 
pos Salles 1 

E m 1888, porém, os elogios ao 
Imperador não cont inham o cara-
c t s r espseulat ivo das lóas endere-
çadas ao sr. Campos Salles, pelos 
sectários dessa religião do mal que 
não escolhe meios nem armas. Tan-
to lhes serve um discurso dc sr. 
Barbosa Lima como um artigo do 
sr. Salamonde ou a gar rucha dum 
novo Marcell ino Bispo. 

Que idéas, en t re tan to , se terão 
firmado no «erebro do presidente 
eleito, após a viagem, após os im> 
per t inentes conselhos dos nossos 
credores inglezes 1 

A a t t i tude expeotan te do publico 
é, a nosso vêr, perfe i tamente lógica 
o sr. Campos Salles ainda não se 
manifes tou c laramente sobre a ori-
entação poli t ica que terá o seu go-
verno. 

Aguardemos tal declaração e fa-
çamos votos para . que s. exc. sai 
ba repellir as insensações dos cúm-
plices moraes e mater iaes dos at-
ten tados de março e do novembro 
de 1897I 

FRBDBBJCO MARTINS 

J u n t o da Crn«f r m 
E per to delia, Jofto, 
Para os dous entes . . . 
Olhos aaudosos d* melansolU. 

• «Eis teu fllho, Mulher.» 1» Jofto chorava. 
E a mesma T o a dnleisalma dizia 
An discipnlo qne Jesns amava 

- ~ .lepui», morria. «E :s tua mãe.» Pouoo 

Hobre-bumanas delicia* 
Vieram, brancas , be i j s r 
Do mais suave dos Quat ro 

n u a s ' 

iro pvai 

vi l las 
s tfto pura 
.ngelistas. 

nanceiros, qne deram so governo o 
p ruden te conselho d e f izer econo-
mias. E o governo as vai fazendo, 
eortan-lo aqui uma verba de trss 
vinténs, alli ont ra de meia pataca 
e acolá ou t ra ainda, de pa taca e 
meia. 

Dean te disto, p o r q u e a magistra-
tu ra ha da que re r augmento de 
vencimentos ' / Nfto vP ella, q u e se 
os tempos estão máus para o zé 
povo, estão peiores para <r gover-
n o ? 

Os srs. juizes d e direito q u e te-
nham um poucoehito mais d e pa-
ciência. Aguentem-se somo puderem, 
som os vencimentos que no Inter ior 
os equiparam a qua lquer inspector 
l i t terarin, e se nfto se sguentarem 
no balanço, imitem seus collegss 
que u l t imamente e em bôa hora 
mandaram ás favas a magistratura, 
que em S. Paulo é a classe mais 
respei tada e, por isto mesmo, msis 
esquecida pelo governo. 

Be esperaram a té aqui, esperem 
mais alguns mezes: o sr. Campos 
Salles vai subir ao governo e pro 
met te dar-nos o cambio a 27: «> ^ 
sil tornará a ser TI— . . ^ r a -
lo ou t ra v - „ . „ . pe r* e 8. P»ü 
e u " será rico. 0 Thesotlro, 

tr.rú d inhei ro a ródo e os 
«eullore&i Caros jui íes, te rão vida 
nega lada . . . Emquanto, porrim, não 
chega o tempo das va'Cas gordas, 
vão-«e resignando com a S' t io . 

O Es tado >rt t«m <linh«iro para 
pagar a deputadoH a bôa vid» que 
iteram »lies aqui, n ã o i u d o ás sessões, 
<>uindo, para cons t ru i rpon te sec rea r 
escolas. 

FABRÍCIO P I E B B O T 

Ml igo Sam Jofto I fado de fcl^rias pftz t e 
A mão de Deus: que é a nWior ventura 
Ser amado d * Christo c o d i foste . . . 

AurnoNst's Dt G U I M A R A E N a 

DÂ MARGEM DO TEJO EccUilastiea 
concedida» as seguintes 

[«as matr imoniaes : 
•qn dot Peirai, a favor de Joa 

Theodora de Mattos • Frau* 
R jsalina d e J e s u s : 

/••ao, Baptiiüt do Rio Vcrjb, 
d «„Honorio Alves Fagun-> de Honor io Alves Fag 

(a r ia JCHfcHoá 'MigMtira ; 
franga, a favor de Jo sé Mar-

Feixeira e Maria Jo sé de Lour 

H dr. Açoito, 
I>B. MIGirBL DE r io i E1HÕA 

Victima de caehexia cancerosa, 
falleceu nes ta capital, no dia 6, o 
sr. dr . Mignel d* Figneirfla Faria,' 
um dos . proprietários, redactor e 
gerente do Diário de Pernambuco, o i 
mais ant igo dos jornaes d o nor te 
do Brasil. 

Muito doente, o d r Miguel d e , « n a Branca, • favor de Jofto No 
Figueirôa Çhegára, havia poucos | i t , c h , v e „ e Hermínia b i lve i ra ; 

S"'.* «?ub0*' " " T 8 ^ 0 d8 ' Itapira, a favor de Galdino Mltl-
i l lustre filho, o sr. d r F e l i p p e Fi- L R I C I O F e r n a n d e s e C W H B * DO ™, 
gueiiôa, que, sempre j un to do leito i T e j r > . 1 V -
do enfermo, era iodo extremos e « . ^ - „ « „ „ „ Í . . 
dedicação, procurando por todos os | g • * f?T0í de BenedI 
meios salvar lhe a vida preciosa. a e Carvalho Sobrinho e 

Não o conseguiram, n o - ' i Maria Vieira de Carvalho ; 

â oidadi dc Santos 
Dons sfto os assumptos de que 

nos vamos boje oscupar , por eu 
tendermos d e oonveniencia chamar ninipio, 
para alies a at teneão de qnem de 
direi to—insirt t içào popular 6 ser-
viço lani tar io. 

Antes d e prosegnirmos, daremos 
a palavra «o Diário de Santoi, de 
lift, t ranscrevendo de seu notl i la-
rio, as í egu in tes informações: 

'Babemos que, ha nm 
mee, mais ou menos, a p io 
fessora da essola do bair-
ro da Barra, por conve-
niência do serviço, reque-
reu ao governo estadual a 
•ua transferencia para a 
etnolft minta da t i J l a 
thias, vaga ha mafs de nin 

Não podemos d e i t a r de l aments r 
a rotiradá do dr . Filgueiras, da di-
re ção do Sof í l^o fíauit»rio, po rque 
eonh cendo di) vim os i iQ^oftaotes 
serviços por clle p r e g a d o s ao mtí 

temos certeza de q u e sua 

A T B A Y B Z DA I M P R E H S A 
ESTADO —O dos Trl'g'nmma* fala 

•opiosamente da politica be spaoh i l a , 
dos emliafa íns que cer iam a acçfto 

' , /1.I ! i . I 1 . A n . n i n mLn vaga será difficil de preencher-se > d o G a l l i n e U a»«3*t«, que nfto sfto 
P»r um snbs t i tn to que, como elle, ' ; F Ó , a e t , t B d e e x t e r n a . . . 
procure alliar o Inicte^se publ ico j . p o r , | é ( u T a ) B t m «mbara 
com an ob ig içôcs inherente« »0 ! a e q m l q u e r ordem, o li mem 
e tp inhoso cargo que vem d e re- l q n e a o A V a r f , d e s e l u p 6 u h s a g n v e 
6 Í 8 '»'- tarefa de o tmmeutar os rosaoe, 

E*ta resolução, pordm, do dr. T o - ! 

vaga 
anno. 

O requer imento 
a directoria 

os earinhns f" 
d . -

. — uui, nem ( Sanl'Anna de Sapucahy, a favor de 
_-t.s, n«m os esforços ( Mariano Pere i ra do Prado e Maria 

ba Pere i ra do P r a d o j 
8(a favor do j o ã o Victorino de 

SAuza e Hermín ia Ribeiro Pinto ; 
do Andréa Cocci e Adelina Sta-
b8Ul4); • . 

—Provisão d e fabriqufciro da 
iilatriz de Gaara t iugueid , a favor dê 

i João Baptista da Andrade. 
—Pur t ana nomeando o padre 

Luiz Mario Tedefcht . M«nosl Car Mana Brandi , vigário da Con-
n. i ro da Cunha, R idiigo Cirvalhü 0 ( , , ç & . , d o B G u a r u ' h 'S 
da Onnh», José de 8 <aza Oliveira Idem.nomeand • J> ã" Baptieta Te-
e o correspondente d 'O ommercio ROD> «ucristão d . matriz do Senhor l u o r a r a u m u - V l i m 8 d e r , 
de S. Paulo. Bom Jenua das Pedra?. 

O cadaver flsou deposi tado no | A> estola do rvmo. parocho de 
cemiterio do Alto de São J«ão, de- p a 8 , 0 B i »nnexou-se a capella de 

.. „ t iencl i . 
O funeral realliott-se ante-hontem, 

endo nümefosa a eoncorrensi» 
de brasileiros e po r tugus í e s 

A's borlas do caixão pegaram os 
s n . A. S y g i n i da Uah», Sotto 
Maior, Osoar tisal, D ilmiro Gou-
vela, Alfredo Sohiappa, Adriano 
Jordão, Joaquim de S m z a Lemos, 

Gravatas, ullliiios gostos recebeu a 
CASA COLOMBO 

3 0 A B u a 15 d e N o v e m b r o - 3 0 A 

Tolegrammas ret idos no Telegra-
plio Nacional: 

Do Rio, para Genes Peres e Sera-
pbim Correia da Silva; da Bahia, 
para o dr Fair lmnk; de Campinas, 
para Guilherme Krug, alameda Glet 
te; de Victoria, para Manoato, rua 
Ypiranga, 45 A: de Pelotas, para 
Antonio Candido Rocha; de Franoa, 
para Mento Azevedo; um aviso, para 
Coochmann. 

Regressou limitem para Queluz 
(Minas), onde é advog«do, o dr. 1 as 
ti lho Lisbôa, nosso illnstre correli-
gionário e antigo collega de im-
prensa . 

MODAS 
C h a p é o s p a r a s e n h o r a s o m e n i n a s 

PRIMEIRA CASA NO GENERO 
Mine. Fontana <t G. 

R U A S Ã O B I S I O , 2 1 
S. P A U L O 

I n a u g u r a s o amanhã, ás 7 horas 
da noite, á rua Direita, 4-A, a Lei• 
teria Braço de Ouro, de P u j o l & 
Pere i ra . 

Agradecemos o convite q u e seus 
propr ie tár ios t iveram a genti leza de 
endereçar a esta redacção. 

P o r equivoco d o Diário de San> 
tos, donde a extrahimos, demos no> 
ticia do fallecimento, na Raiz da 
Serra, do sr. L u i z Antonio Bodri-
gues da Coita, quando quem mor 
reu foi a exma. esposa desse cava-
lheiro, era. d. R i to Maria de Tava 
res Costa 

•eguiu 
pa ra a directoria geral da 
instrueção, devidamente in -
formado pelo respectivo 
inspeotor, a, a té hoje, «om 
fitojuiáo do serviço publi-
co e da infaneia pobre aa 
Villa Mathias, que neces-
si ta de uma essola, a i n l a 
nfto tev*i d«a|Mnho algum 

Chamamos a at tenção do 
sr. dr . secretario do inte-
rior para este faoto, pedin 
do as nesessarias provi-
dencias. 

1 professora lei um pé 
d ido de just iça e tem di-
re i to a ser at tendida, no 
interesse da própr ia admi-
nistração. 

«Foi-nos hon tem afflr 
mado que não tem funda 
men to o boato de que o 
dr. Tolent ino Fi lgueiras 
tencionava pedir demissão 
do cargo de c h t f e da com 
mis tão saniiaria nesta ci-
d a d e - b e a t o que reprodu-
zimos com as devidas re-
servas.) 

Tomaremos a pi imeira noticiS 
para, a proposito, adduzirmos al 
guuias c.-naidurações. 

11, iii sabemos que nada temos a 

. . . perdão I OS seus teletfrsmmwi • 
,o Filgne ras, não nos surpre - E ' pasrross, e lectr i fs , a preste»» 

bendeü, porque ]6 era pnr nós pre oom qne o collega informa os seus 
vista desde a nossa visita a Cidade l a a i g o a n u s de certas cousa* . . • 
de Bantos, de que demos noticia Ha cou°a de c in :o ou seis d iaa 
por esta mesma f« lho. seguira para o Rio o director d ' e s -

Por essa oc -aaião, observamos ta f o l l i i . . . Esteve por lá, fez o 
quo en t re os médicos de q u e se qne tir.ha de fazer, e já se a sha 
cntnpftnh» a secção do Serviço Sa j desde houtem ent re nóa, o vemol-o 

ítarlo, «M (lautos, não havia cer ta , alli á sua mesa de t rabalho . . . 
harmonia, e nma Uniformidade de j Pois ng/ira é qne o Kttado aoor-
vistai , somo Bra imprescindiVel que [dou e so lembrou de noticiar a o s 
houves te , a fim de que a mis iáo J (ada Ao nosso director na capital 
da qual fle « J i avam investidos, pu-1 fede ra l . 

ê si * 

desse produzi r teuef leos resul ta-
dos. 

Temos perfei ta convicção d e que 
dessu a l í r l to »esnltou n resignação 
do dr. Filgueira«. 

A's exigências desarrazoadas de 
alguns icllegas, o dr. Fi lgueiras op-

f iunha ob jecções , , porque, a lém d« 
nexequiveis , se achavam em per' 

fei to antagonismo com o codigo 
municipal 

f io seu modo de sgir, o dr . Fil-
gnt i íaS í onbe conseguir a réalisa-
ção de medidas inherentos á salu-
br idade publica, som precisar re-
•o r re r ás violências o a t t en tados 
prat icados por alguns seus colle-
gas. 

Conhecemos u m pouco o regula-
mento sanitario, onde se acham es-
peoifl adas as obrigações dos srs. 
inspectores e po r isso mesmo que 
o conhecemos, 6 que verberamos 
e pí i j testamos contra os acto: do 
mesmos, inVadiwdo a propr iedade | 

J á é . . 
No mais, noticia«, le legrammas • 

pequenas t ranssr ipçõe«/ 

NAÇlO - Pela tmi'her l-é o t i t u lo 
dn um artigo do dr. C laud io do 
Boflz» Junior , q u e figura na au» 
ie> ção Opinion. 

i #Se a SeguiPBe a Chronisa d e Sa tanlo , 
p seudonymo muito t r ansparen te d * 
u m chionis ta muito apreciado. 

D e resto, um notioiario bem fe i to 
e uns l indos versos de Fe l ix Bo-
oayuva e Amadeu Amaral. 

POPULAR — T r o u x e hon tem • 
Chronica Fluminense. 

Houve muita gente, por abi além, 
«om f rouxos de riso que iam mor-
re* num gri to abafado do soccorro, 
nas pontas anfraetuosas das Agulhas 
Negral-

ÀB Agulhai Negral con t inuam a 
atravessar o Popular.. 

J á são X I I I Agulhas e a inda ne -
" ' * continua... 

vendo ser t ransportado par» Per 
nambuco. 

O sr. dr. Miguel de Figueirôa 
honrava pelo seu ta lent i e pelo 
seu ca ra t t e r a c l i sse dos jornalistas 
Sobre tudo, era um trabalhador 
pTodigio"So~ô :f(jmS~tr<rt)alh<) iutelle-
ctual que, pelo excei to , o matou. 

Seu sympathico fillio, o sr. dr. 
Fel ippe de Figueirôa, in ipes to r da 
inslrucção no estado de P t rnambu 
co, mostra-se inconsolável. 

UMA ANKCDOTA DILICIOBA 
O velho jornal A NnçOo, orgam 

do par t ido miguelista, publicou, ho 
dias, uma aneedota verdadeiramen-
te adoravel. 

Tratava-se de uma visita de El-
Rei D. Luiz e da sra. D. Maria Pia 
á cidade de Portalegre. 

Decidiu s s haver uma récita de 
gala no thsa t ro e ir um actor de 
Lisbôa reci tar t rechos p. éticos es-
colhidos. Mas o actor faltou o re-
correu-se ao mestre-eac la da ter -
ra. Es te acoeitou o encargo, mas 
entendeu que não devia t ractar por 
tu as personagous historioas. Eis o 
desfecho: 

«O theat ro abarrotava. L á esta-
vam os régios viajantes, o governa-
dor civil, a eamar.i, a gente rica, o 
povo, Portalegre, emflm, em peso. 

0 mestre escola nos bastidores, 
em suores frios, d e i o r a v a as estan-
cias de Camões. 

1 hegou-lhe por fim a vez. 
En t rou no palco t remulo J «om-

movido. 
Fez uma vénia profunda . 
Na sala profundo silencio. 
E começou: 

«Estava a exma. sra. D. Ignez de 
Castro posta em socogo 

Dos seus annos colhendo dooe frui to 

janta Crus das Arei»s, que ficou 
BesanneXada, assim, da j n n s d i ção 
h o revmOi vigário de S ã o ' ' a r l o s d o 
pasuhy. 

" I B t l l C A DE MOVEIS E8PECIAE8 
Carlos Scholz & C. 

Esta ant iga casa indust i ia l tem 
o seu grande deposi to de moveis, 
no proprio edi f i j io da f .br ica , cu-
jos produotos ((srantidos, e conhe-
cidos do resi eitavel publico, cão 
vendidos «om modicidade de preç is. 
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F i m d a r u a A u r o r a 

Regressou hon tem do Rio, pelo 
norturno, o dr . Aff mso Arinos, re-
dactor chefe des ta folha. 

Ante hontem, cêrca das 4 l i2 ho-
r*s da tarde, quando o menino 
J . ão de Jesus , >tn 10 annos mais 
ou menos, se dir igia para sua casa, 
por uma es t rada que margeia o 
rio Tamandutt tehy, foi uivo de uo-a 
bala de revólver, qne par t iu do 
lado em quo se acha o deposito 
da Empreza da Limpeza Publica. 

E m sua companhia ia nm rapaz 
de 15 annos. 

A bala fer iu-o na par te média 
in terna da ooxa direita. 

Conduzido á Policia, foi medioa-
do pelo dr. Marcondes Machado, 
tendo aber to inquér i to o delegado 
da 4.a circumscripção. 

João é filho de Antonio de Jesns 
e morador á rua Materazzo 62. 

Resta que a auctor idade syndi 
que energicamente do fasto, afim 
de desoobrir o impruden te que a 
estas horas podia ser o auolor de 
um assassinato. 

alheia, sem respeito Bo decoro das t gre ja lá embaixo o fatal 
families, como si estivessem otn paiz I Misericórdia. ' ( 

I conquistado, ordenando demolição . . 
e fe -ons t rueção de pri>di )s e mu 1'ANFÜLLA -Ví imm ! r«r te u m 
r is em qdic»»!-«. i-.imr.etenc>a esta 'C O J 1f l i«to onlre u Italia e M rrocoe, 
exclusiva das Camaras M.ani-ipaes, o r i ronseqiieucia do « | j r i swnamento 
e uiuitus outras impopiçües, t e n i a p e i o g c o u r o s do b a r o F.ducia, 
d t i r as bernardices, a que o 1 '"*°! a t ravez dt. um bnrril de... ch'pi. 

' sant is ta de nenhum modo dove | T 0 t c « pn r que o actual mi-
Bnjeitar-se e, antes, oppor se com j n i s t r o d a 8 R r l a v õ e s Ex te r io res l i -
a maxima energia, levando efsas ^ i j o 0 inc iden ts com urna solução 
oCoorrenciBB. pur meio de proteçto, a n m r l u t i v e l com a í tx 'genciaB pa-
á Caraaia Municipal, cemo lepiti- ' t r | 0 t , i c a s dos italianos 
ma represen tan te dos tens d i re i tos . ' # 

I E ' eete o pro tedimento quo deve ' « • 
. ,_r a população suLtista—saber va- J XRIlitINA—Não nos visitou l ion-

Ins t ruççãu dirigiu a pr. fesoura do t ler ou seus direi tos o a «u» aulo-1 je i I 1 
bairro da Barra, } a ia a sua Iran- l o f i i a . - f — ••"»*• ' " - • . . m».» -
sferencia para a encola mixta da Era pois natural quo dessa des- j ^ o j f E Diz quo já foi cemmu-
Villa Mathias. vê «e qne ate hoje harmonia, resul tasse umn tal ou ^ Congresso a r e snnc i a d o 
não mereceu daquellu administra- qua> inoompa. ibi l idade en t re o di- , a m p o s Salles ao a l t " cargo d e 
ção as honras de uma solução. rect ir e inspectores, s^m auxi l ia res , . ' i" 

As autor idades superiores do Es- no Serviço Sanitai io, e esta se raa- P r
n " • 

nifestou cemo acabamos do vêr _ u ^ £ o ' ' r A f f o r f , „ ^ r H o s es-
* "" * A lio flíoa n n Rio de .Tunpirr... 
gueiras. 

São Paulo, 29 de agosto. 
M. M 

porque, decididamente, o gover 
no de S. Iraiilo faz t imbre em lan-
çar profundo despreza a tudo quan 
to se relacii.ua aos interesses, ain-
da mesmo os mai i vitaes, do mu-
nicípio de Santas . 

Pela t ranscr ipção que Nzemos do _ 
pedido q u e á Itírílaivria geral da ter a população SUL t is ta—saber va-

FOLHETIM 
A QUADRILHA MYSTERIOSA 

POB 

M a r y L a f o n 

A IRMÃ DA CARIDADE 
—Duas horas sem inquietação, 

entende-se; sim, capi tão, podemos 

° h —Adeus major , recommendo-lhe 
os meus dragões q u a n d o forem ao 
hospi ta l . Diga ao s e n h o r p rebos te 
que preciso fa la r - lhe por alguns 
momentos . 

O senher des Angles avançou 
fr io e sombrio, e o cap i tão depois 
do t e r a seu pedido, desped ido os 
cr iados e t i rado as «or t inas para 
amor tese r a sua voz: . . 

Meu coronel, d isse elle baixi-
nho, dever me ia g r a n d e s repara -
oõe ?, se a mor t e q u e vem nao li-
quidasse logo a minha divida. CJ -
mo a honra d u m mi l i t a r é mais 
sagrada a meus olhos q u e a do rei, 
é preciso que não de ixe nódoa al-
guma, por mais leve q u e seja, so-
b r e a sua. Quei ra po i s m a n d a r o 
mel* n romptamen te possível, um 
tabell ião e u m padre , aiim do que 

repare antes de morrer , o que pô-
de ser reparado. 

O sr. des Angles, não sem um 
violento combate interior, consen 
tiu neste pedido, e quando Viotor 
voltou a si, viu o sr. Grelleau es-
crevendo ao lado do lei to de Esta-
nislau, e o cu ra de Saint Jacques 
q u e não esperava senão o fiual do 
contracto para abençoar esta união 
in extremis, as t es temunhas que se 
t inham ido p rocura r chegavam suo-
sessivamente, e um rumur cada vez 
mais crescente no palacio unnun-
ciova a presença dos amigos e dos 
suriosos que t inham sorr ido em 
mult idão ao ru ido des te asonteoi-
mento. Logo q u e o dnello e o «a-
samento f ú n e b r e foi conhecido fora, 
mi lhares de pessoas começaram a 
v i r á r u a d e C o u r s T o u l o u s e ; n u m 
ab r i r e fechar d e olhos toda a ci-
dade se pôz alerta. D'ahi a um 
qua r to de hora não se fallava nou-
t r a couss. 

Vae sabel-o, senhor; mas aposto 
t r è s annos do meu ordenado 
como nfto adivinha. 

— E eu, apos to seis em como te 
expulso n ' es te mesmo instants . 

—Ora essa, eu já estava em «asa 
an t e s d o s enhor t hega r , e não sa-
hi re i se D a u s quizer , senão por or-
dem do cura . 

—Queres f a l i " , carrasco ?... 

Desapparecimento 
Desappareceu de sua residencia, 

desde ás 6 horas da manhã de an 
te-hontem, a mulher por tugueza 
Antónia da Conceição. 

Veiu hontem ao nosso esrer ipto 
rio o marido da desappareoida, José 
do Nascimento, dizendo nos que, 
visto a mulher haver por mais de 
uma vez dado iniicioB veliementes 
de sofirer das faculdades mentaes, 
receia que t ivesse ella a t tentado 
contra a própria existnnoia 

Residia á rua do Hyppodromo, 
71, e tem 50 e tantos annos presu-
míveis. 

Compete que a policia indague 
sobre o facto, afim de descobrir 
paradei ro da p o b r e mulher. 

—Sim, porque as minhas novida-
des lhe dizem respeito, e penso, 
maldi to I qne não metterá a cabeça 
na cama ainda q u e sejam bem tris 
tesl Senhor, disse Lapierre, sabo-
reando b randamente uma pi tada de 
rapé, o joven des Angles matou o 
g rande gatnno da Royai Pologne. 

—Matou ol Q u e dizes ? 
- Digo lhe q u e sim. 
—Se ó verdade, que D e u s tenha 

a sua alma em dosoanço. 
— E que a guarde bem, não é 

verdade, Benhor ? .. Está desembara 
çado d 'nma g rande enxaqueca. 

Não temo ninguém. 
Não teme aquelle ao presente, 

porque está morto; mas ainda ha 
outra novidade. 

- Q u a l ? 
A' hora da morte casou... bem 

sabe oom quem... 
—Com a menina des Anglos?... 
—Sim, aquella a quem elle pro-

hibiu que o senhor olhasse. 
—Insolente! . . E ' verdade, t inhas 

mui to medo e desculpo-te, pois no 
teu logar... 

—Ainda nã > e tudo. 
- A h ! Serio? , , 
—Sim. Esse «apitão era um forte 

a t i r ador e o melhor espadachim da 
cidade, e apezar do pobre senhor 

. V i c t o r ser bas t an te déatro " 
I j o so «omo um leão, elle... 

Aos montes ensinando e ás hervi-
nhas 

O nome de sua mages tade E l Rei o 
sr. D. Pedro I 

Quç no pei to escripto tinha.» 

As gargalhadas rebentaram uni-
sonas de todos os lndos da sala, 
emquanto o governador civil des-
maiava peran te tamanho fiasco.» 

V. riE S. BOAVBNTIIBA 

tado não descem de seus tamancot 
para se oceuparem de futilidade» 
como essa de que 1'esa o officio 
daquellu professora, que melh- r do 
que os seus tuper ior tn , jompre-
hende a necessidade de tão impor-
tante serviço, como é u ín s t ru i ção 
popular. 

Deste pouco caso uinda agora ti-
vemos o exemplo, com o procedi-
mento havido ent e o seoretario do 
Inter ior e a Camar.i Municipal, a 
proposito de uus offioios sobre per-
m u ' a de terrenos, daudo essa des-
consideração motivo u uma entre 

Suspensórios, lenços e escovas com 
prem lia • 

CASA C O L O M B O 

tá, ha diss, no Rio de JunPirr . . . 
Não sabíamos. . pois a inda hoje, 

não ha meia hora, estivemos com o 
nosso director 

| Es t» Noite. anda... d . r ro indo . 
; O que é t e ; uma repor legem d e -
bieycleta. 

3 0 A — R u a 15 d e N o v e m b r o — 3 0 A 

I '""''""J ""IT". ! A Qazetla dei PopoU, 
dá a seguinte notícia, 

vista do p rés dente da Cumaru com da se^ç >o do Brasil na 
o vice pres idente do Estado. ' ^" 1 1 " 

A proposi to deste facto, vamos 
narrar o seguinte, com relação a 
um pedido feito pela Camara Muni-
cipal de S tn tos . 

O profet-sor de uma cadeira pnbll 
ca (já fallecidO. pela circumstuncia 
de se aoharem muito próximas a sua 
e uma ou t ra escolu, solicitou á Ca-
mara que, por seu intermédio, con-
seguiste do governo cessão do pré-
dio denominado Trem, para funecio-
namento d e sua escola, visto oomo 
por aquel le lado da cidade nenhu-
ma outra existia. 

Depois de muito tempo, o gover-
no respondeu á Camara, acquies-
oendo ao pedido; mas eram taes as 
«ondições por elle impostas, quo a 
Camara, agradecendo, recusou o 
presente 

Este fas to tem perfei ta analogia 
com o de qne óra nos estamos oc 

A 28 do corrente, encetou 
publicação, na localidade que lhe 
dá o nome, o Correio dc Símeiroi, 
hebdomadat io popular, de proprle 
dade da sr. Bento da Si lva Mello. 

Não se filiando a nenhnm parl ido 
politico, o Correio só deseja coope-
rar para progresio local. 

Damos lhe as bôas vindas. 

O Supremo Tr ibuna l Federal jul 
gou sabbado ul t imo a appellação 
eivei desta capital , en t re partes 
Fagundes & C. e João Hayer & C. 

Proposta a prel iminar da in«om . 
petaneia da jus t iça local, vo ta r .m oupando; quer dizer que os profes 
neste sent ido r s srs. André Cavai- 1 sores ligam mais imponênc i a a este 
canti Ribairo d e Almeida, Masedo ramo do serviço publico do qne 
Soares e Bernurdino Ferrei ra , con- aquelles aos quaes oorre o dever de 
t ra os Brs Américo Lobo, Lucio de dirigil-c, e a t tender us suas neces-
Mendonça, João Barbalho e Ma- sidades, por que para isso resebem 
nool Murtinho, pelo que, havendo . honorários 
empate, o sr. vice-presidente des- —Passaremos á segunda noticia, 
empatou, ju lgando competente a , Tendo constado que o dr. Tolen 

sua just iça federal . E passando-se a tino Fi lgueiras pedira demissão do 
votar sobre a outra preliminar, re cargo de direotor do Serviço tiant-
lativa á incompetência da acção; tario em Santos, o Dtario, melhor 
possessória, votaram neste sentido informado, desmente o boato, de que 
os srs Lncio de Mendonça, Ribeiro também se fizera écho. 
de Almeida. André Cavalcanti, João ' Poster iormente , telegrummas pro 
Barbalho, Bernard ino Ferrei ro e cedentes daquella cidade noticiam 
Manoel Mur t inho e, contra, o s r . , t r aquelle funccionurio deixado, -
Américo L o b ' . pedido, a ohefia da di ta repartição, 

GAZETA P O P U L A R - T / a z a s s o -
çã" De relance. 

De relance desfilaram também 
dean te dos nossos olho» os seus 
Cummenlariot, o seu art igo do fun-

exposição d o > em que se occupa ilon luturoa 
' s e c r e ! a n o s de E- t ado do sr. Cam-

do Turim, 
p rop >HÍto 

I talo-Brasi leira 
«O conhecido genovez Giaec mo ; p o ^ Salles, etc «tc. 

Cresta, organisado, da secção lira ' ~ 
sileira na nossu exposição, fui re1 

oebido em audiência par t icular pelo j Collarlnlios e punhos, ucu.uu uu. - - puro II-
rci, que o acolheu familiarmente, e nliii, grande variedade, A r u a 15 de 
com vivo int«re«ae se informou mi Novembro, !!0 A 
nucioBumente da numerosa colonia CASA COLQMBO 
i taliana no Br-iail, que, como ó sa-
bido, conta 1.5 0.000 compa t r io - , 
tas. 

O rei, depois de elogiar o cava-1 
Tribunal do J u r y 

ria novamente e, referindo se á grata 
visita do dr. Campos SiUes, presi-
den te daquella Republi a, teve em 
relação a elle palavias de viva sym 
pathia. 

A secção brasi leira foi hontein 
t ambém visitada cora g rande inte-
resno pelo dr. David Campisto, re -
presen tan te do Es tado de Minas, e, 
acompttuhado pelo cavalheiro Ures-
t«, percorreu a nossa exposição, 
pela qual teve palavras de admira-
ção.» 

escrivão R o c a Jún ior . 
En t rou em julgamento o réo D o -

mingos Lali, accusado d e haver pe-
las 11 horas da noite de 15 de fe-
vereiro do corrente anno, assassinado 
na rua José Paulino, o hesponhol 
José Martinez. 

O conselho de sentença ficou 
const i tuído dos srs. O. Schloem-
liach, Neator Martins de Araujo, 
Benedicto do Salles Ciuorra, Ruy 
Cabral , Bento Soares de Queiroz, 
JF.aquim José das Clmgas, Kaphael 
Fo r tuna to de Oliveira, Augusto Jo sé 
Urioste , Diogenes do Padua Ramos 

Visi tou-nos hontem o sr. Antonio Nogueira, João Francisco de L ima 
Francisco Monteiro Júnior , chefe 
da casa Monteiro Júnior & C., da 
capi ta l federal . 

O concei tuado negociante, qne 
p re t ende regressar por es tes dias, 
conversou oomnosco demorudomen 
te, cuptivondo-nos p j r sua amabi-
l idade. 

Agradecendo- lhe u genti leza, de 
sejamos-lhe feliz permanência em 
S. t aulo. 

Jún io r , J o . é de Oliveira Chaves e 
Augusto Duprat , condemnando o 
réo á pena de 24 annos de prisão 
cellnlar. 

Foi defendido pelo d r Brasílio 
Machado. 

—Entra hoje em julgamento o 
réo J o s é Narciso de Oliveira, aeou-
sado do crime do homicídio. 

Encerra-se lieje a p r e s e n t e sessão 
do J u r y . 

- F e r i u - o ? . . . 
—Mortalmente, espera-Be a toda 

a hora que morra. O ar. Delsol não 
o deixa; ha pouoa esperança, por 
que o a judante encommendou dois 
esquifes. 

Bonrepos conservou-se silencioso, 
mas pela posição commoda que to-
mou na cadeira, pela serenidade 
que se pintou sub i tamente no seu 
rosto, pelos suspiros de satisfação 
que o seu egoísmo não poude aba-
far, fasil era de ver que estas novaa 
o não affligiam. Fo i nesta feliz dis-
posição que o encont rou um lacaio, 
ao annuncisr - lhe a visita d 'uma i r -
mã da «aridade. 

—Uma irmã da car idade 1 Que me 
quer ella? perguntou de si para si 
surprehendido. 

- Receba-a, senhor, já aqui não 
estão para lh'o prohibir , a juntou 
Lapier re sorrindo. 

E abr indo a por ta introduziu nma 
mulher vestida de pre to e com a 
cabeça coberta com um vasto tou-
cado de panno branco. Messire Bon-
repos apressou se a t i rar o seu sha 
péu e offsrecer uma cadeira; mas 
qual não foi a sua surpresa quando 
esta senhora levantou as tiras eu 
gnmmadas da sua touca, e elle viu 
diante de si a marqueza ! 

Pall ido, t remulo e sentindo os 
joelhos dobrarem se sobre si, «ahiu 

sobre a c a d e i r a que t inha offereeido das mãos na bengala e outra no 
e deu um gr i to de terror, mas um braço da marqueza, elástico como 
só grito, po rque ella es tendendo a o aço, «hegou, não sem grandes 
mão onde br i lhava um punhal : , e .forços, a arraatar-se a té ao palu-

—Silencio I disse, ou mata o I j oio do probos te gerol. Ao seu no-
Como que preso á cadeira a es- me todaa as portas se abriram, «o 

tas palavras, não se m. xeu mais; mo previra a marqueza. 
mas as got tas do suor que lhe bri-1 Ella então fez-se - onduzir a té 
lhavam na tes t s , os olhos esboga- a o quar to para onde Thereza asa-
lhados e os dentes que batiam, b a v a d e re t i rar se por um momen-
attestavam o medo e os soffrimen- to, para chorar secre tamente aqnel 
tos, emquanto que a marqueza di i 6 que morrera dando- lhe o seu | 
zia numa voz levemente suffocada: u 0 me, e despedindo se ahi de Bon i 

—E' a n l t ima vez que nos vemos, repôs, reeommendando-lho silencio; 
Não trema, em breve não pertur-1 s o b pena de morte , abr iu suave-
barei ninguém. Procure i por mui- m e n t e a por ta e foi Bjoelharse aos 
tos meios en t r a r na casa do p re - i d a i rmã de Victor. 
boste, encontre i sempre a porta fe-
ohada I Não recebia senão os ami-
gos e venho procurai-o, ao senhor, 
pa ra me «onduzir ali 1 é preciso 
conduzir -me já I repl icou ella no-
tando a impressão de te r ror pro-
duzida por esta proposta, ou mor-
rerá I Vamos, senhor, não admitto 
hesitação, nem resusa, nem fraqne-
za I e pense b e m que os nossos ho-
mens não eBtão no Castello Real, e 
que me bas ta fazer só u m signal 
para obter o q u e lhe paço I . . . 

Não havia nada a responder a 
este raciocínio; firmemente conven-

Admirada da appar ição desta mu 
lher, e do desespero q u e trahiam 
suas lagr imas e soluços, Thereza, 
ainda q u e despedaçada pelas suas 

Sroprias dôres, não poude deixar 
e lhe pe rgun ta r quem era. 
—Uma desgraçada, indigna de 

piedade, qne vem implorar aos seus 
pés um favor I 

—Ai ! minha irmã, chega n u m 
momento mnito afflictivo e bem 
eru«l pa ra nós 1 

Os so luços ,da marqueza augmen-
t a n t s a estas palavras. 

—De onde provém, pois, replicou 
Thereza, o interesse que parece 

A marqueza não respondeu se 
não com lagrimas. 

— A ena dôr, minha irmã, é mui-
to viva e verdadeira para q u e não 
doseje saber qual é a sua causa. 
Por favor, fali e, quem é? 

— Uma desgraçada que t ó vivia 
para adorar seu irmão ? 

—Como I exclamou Tliereza com 
o olhar incendiado o a r r a m a n d o a 
touca da supposta irmã com vio-
lência, a miseiavel q u e perdeu 
meu rinú- ? 

—h ,u % 
am. 

Ha na dôr verdadeira uma força 
irresistível, um magnete que a t t rahe 
os corações mais rebeldes. Tliereza 
conheceu-o por experiencia propria; 
primeiro mostrou-se inflexível, de-
pois comoveu se o «edeu. A mar-
queza pediu-ihe tão ardentemente , 
soluçou tan o tem^o, que cedendo 
finalmente ás suas supplicas, con-
sent iu em d e i i a l a entrar onde es-
tava seu irmão. 

Parecia haver uma pequena me-
lhora no estado do ferido, adorme-

te 

mulher que elle não «ido quando a marquoz i en t rou 
, ou- o amou ró a elle ! seguindo Thorezn; respirava com 

Urttüv " J I saia immediatamen [menos diffieuldade, e as duas mu-
t a «a I aonde a sua inf lnea- Mieres trocaram nm_olhar eléctrico. 

•ido que seria massacrado se ten-
tasse resistir, Bonrepos reuniu to-
das as «Aas forças, e apoiando uma tomar pela nossa desgraça ? 

• ' * •„ ' . . . . , 

ouvindo o senh r Delsol 
meia voz ao preboste : 

As feridas da arma branca 

dizer a 

of-
cia maldita t rouxe o lu to e a ver-
g <nba; senão, gri to e entrego-a ao 
carraioo. j B g o > r e s p r , n . f , r e c e m á i vezes estranhos pheno-
d t n a marqueza exal tando-se; en S " " » 1 N í l n resnondo s inda por 
t r r g u e m e io exeentor ; q m mo tor-
tu re qrtu me esmague o despedace 
tod> a os raemi, os, e os dobre de-
pois na roda t té ao meu nli imo 
suspiro, 'míwsço o, e abençoal-a-ei , 
ae q i i z e r fn t ea disso «oneeder-me 
um favor. 

Deixe-me v c l - o . . . Da ixe-me 
estar até que elle morra, ao pé do 
sen leito : depois iióde vir a morte 
mais jircmp* a o horrível I isso será 
urna £ r indo folieidade ; que fali» 
eu net te mun lo, sem elle 1 . . . 

menos I Não respondo ainda por 
nada, e oom tanto apostaria, sem 
muito medo de perder, um milheiro 
de pistolas, em como o salvaremos. 

O senhor des Angles aper tou- lhe 
a mão e enlrou no sen gabinete, 
onde estremeçeu dos pé» á cabeçs, 
vendo o senho* de Sadoux que o 
esperava, t»udo o caderno debaixo 
do braço. Houve nm momento de 
doloroso silen«io. O preboste, cu jo 
coração batia violentamente, foi o 
pr imeiro a quebral-o. 

(Continua) 
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TELEGRAMMS 
BEB VI t'O ESPECIAL 

o o õ i m m c t õ 5 k « p a u l o 

R I O , SB 
Hcnado federal 

O Senado t raba lhou ha ja i o b * 
praalrienola do »r. Manoel Vlcto-
rlflo. 

Ent rou . i n S» d i aoua . lo , sondo 
re je i t ada a propos ta d a C a m a r a 
doa Daputadoa auppr lmlndo a 
olaaae doa confe ren tes aduanai ' 
roa. -

F o r a m dlaoutidoa, ara seguida, 
•aaumptoa da menor importanola , 
anoer rando-sa , logo depois, a soa 
mia. 

RIO, SB 
Cantar* dos Deputados 

N a Camara falou longamonte o 
depu tado P in to da Rocha, aobre 
• a acouBaçfiea fo rmuladas pelo 
j o r n a l «Federação», do For to Ale 
gra . 

Fa l a r am depoia oa ara. Reabra 
e Marçal Facobar , jus t i f icando 
vnr ios documentos. 

Foi, em seguida, l evan tada 
• • • a t o . 

R I O , 20 
Senador Feliciano Penna 

Chegou de Minas , oomparecen-
do hoje á sessão, o sr. s enador 
p o r aquel le Es tado , dr . Fe l ic iano 
Penna . 

RIO, 20 
Secretario da «Imprensa» 

Cons ta que se rá convidado p a r a 
r edac to r secre tar io da « Imprensa i , 
o j o rna l que va i se r dir igido nes 
l a capital pelo sr. conselheiro R u y 
Barbosa , o conhecido homem de 
le t ras , dr . J o s é Vir iss imo, d i re -
ctor da «Revista Brasileira» o ex-
d i rec to r do Oymnas io Nacional . 

RIO, 29 
0 baile do CaMlno » 

Real i sa se hoje o g rando bai le 
que o commercio e i n d u s t r i a of-
ferecem ao sr. genera l Campos 
Sal les no Cassino F luminense . 

N u n c a se rea l isou nes ta capi-
ta l um bai le de t amanha p o m p a . ' nholas 

O CasBino, o Passeio Publ ico e I a f l m de p rocede rem 
o largo da L a p a a p r e s e n t a m um 
aspecto ve rdade i r amen te feerico. j 

F o r a m dis t r ibuidos pa ra o bai le 
1.650 convites. 

A i l luminação electrica é pro-
fus í ss ima. 

O sr. p res iden te eleito compa-
rece rá ao bailo ás 10 horas. 

As danças compõem se de seis 
quadr i lhas , sendo qua t ro f r ance 
zas o dous lanceiros , o de 14 val -

HAMTOH, a e 
Ur. Claudin dr goma J a a l a r 

En i rvo nnata cidade o d r . Clau 
dlo d* Bnuta Jún ior , e m redac to r 

«Oaaeta da T a r d a i , do Rio, 
•AITTOa, a o 

M»vlmeiil<> inarKIino 
E n t r a r a m hoje oa vaporea : 
Ba rca amorioana «Ollna», v inda 

do Roaario, oom aliara, a F . X » 
Uraaao & C. 

Bahlraui : 
Pa t acho nacional < K o n d e r >k oom 

variou generoa, da TIJuuaB ; 
Ba rea inglesa «Cuflab, e m las 

t ro . p a r a J a n l m , Chile j 
V a p o r f raneea «Villo Montevl-

déo», com oafó, p a r a o H a v r o ; 
V a p o r lngloa «Brambler», mea 

ma carga, p a r a N o w Y o r k . 
SANTOS, 29 

Mercado dr c a » 
O moro.ido do oafé correu hoja 

•em animaçSo. 
EfToatuaram-ae hoje vend&a da 

10 .000 saccas, n a base d e 89 e 
81800. 

E n t r a r a m hoje 32.171 Baccaa da 
oafá. 

D e s d e 1.", 751.015 Baocas. 
Stock, 651.338 Baocas. 
E m ogual d a t a do anno p a s s a d o 

e n t r a r a m 44.780 saocas. 
Doado lo, 027.100. 
Stock, 827.803 saccas. 
Desde ju lho 1:201.244 saccas . 
Sah i ram, desde l.o deste , p a r a 
Europa , 331.933 saccas; p a r a 

os Es tados -Unidos , 162.815; p a r a 
Rio, 1.025. 
SANTOS, 29 

Mercado de Cambio 
O cambio bancar io foi ho je oo 

t ado a 7 1[2 e o pa r t i ou l a r 
19 [32. 
Os nogocios do bancar io f o r a m 

fei tos a 7 li2, o do pa r t i cu l a r , 
17i32. O bancar io fechou 7 l i8 
o pa r t i cu la r a 7 9 [16. 

O movimento do dia fo igrande . 
M A D R I D , 29 

Eiuriiação de Porto Rico 
O n-iiuistro do ex te r ior e n v i o u 
Por to R i j o commissões h o s p a 

d e v i d a m e n t e i n s t r u í d a s 
evacuação 

A orohes t ra se rá composta de 
o i ten ta professores . 

A força total da luz ó de 37.000 
vella8. 

A commiBBão es tá v ivamen te 
empenhada em faze r obse rva r fiel-
men te o p r o g r a m m a cons tan te 
dos «carnots». 

RIO, 29 
Ministro da França 

O sr. Conde de Saint F o r t u n a t o 
novo min i s t ro da F r a n ç a no Bra -
sil, ap re sen tou hoje suas c ivdon-
ciaes ao sr. dr. P r u d e n t e de Mo-
raes, p res iden te da Republioa. 

RIO, 29 
Mercado de cambio 

O cambio a b r i u hoje firmo á 
t axa de 7 Ii2, com tendenc ias p a r a 
alta. 

SANTOS, 29 
Inauguração do » c r o t e r i o 

No dia 1.° do mez proximo devo 
sor inaugurado o Nocroter io m a n -
dado cons t ru i r pelo in tenden te 
munic ipal , no cemiter io do Sa-
boó. 

Annlvcrsarlo 
A m a n h ã fazem 24 annos que 

foi dado á s e p u l t u r a nes ta cidade, 
o corpo do p r an t eado poeta Bau-
tista, J o a q u i m X a v i e r da Sil-
veira . 

Multa <la Companhia City 
A Comvanliia City r eque reu á 

In tondonoia Municipal , solici tando 
a re levação da mu l t a de 2:500$000, 
por fa l ta d a agua n a occasião do 
incêndio da r u a X a v i e r da Sil 
ve i ra . 

OJsr. in tendente , em officio, do 
clarou m a n t e r a sua resolução. 

Folha goveruistii 
Cons ta que o novo jo rna l go 

verniBta appareoerá an tes das 
eleições munic ipaes . 

SANTOS, 29 
Obras do mercado 

Consta que o cidadão J . Seve 
r ino Dias , delegado fiscal da fa-
zenda do Estado, requereu , po r 
cert idão, o teor da Lei n. 20, de 1" 
de f eve re i ro do 1895, decre tada 
pela então Assembléa Municipal 
e p romulgada pelo sub-prefe i to , 
o da lei munic ipal des te anno que 
revogou aquella. 

Dizem que o governo pre tende , 
munido dessas leis, e m b a r g a r as 
obras do mercado inic iadas pela 
Camara , necess idade essa ha mui -
tos annos r ec lamada pe la popula 
ção san t i s t a , e que vae ser agora 
a t t end ida pe la ac tual municipal i -
dade. 

Não de ixa de ser um cumulo 
essa l embrança do governo, que, 
ma l insp i rado por espí r i tos taca 
nhos o sem pa t r io t i smo pela t e r r a 
que lhes serv iu de berço, procu' 

g r a n d o empecer o seu progresso 
sem olhar aos meios de que se 
servem, tendo só em v i s t a fins 
poli t icos ; lança mão de uma lei 
decre tada po r uma assembléa re-
g ida po r u m a const i tuição que 
esse gove rno foi o pr imei ro a 
annul la r . 

E ' u m cumulo ! ! ! 

SANTOS, 29 
Café despachado 

A Recebedor ia despaohou hoje 
2 saccas d e café. 

j da i lha. 
PARIS , 29 

Desarmamento europeu 
A i m p r e n s a f rauceza ó u n a n i 

mo cm app laud i r a p ropos ta do 
t s a r da R ú s s i a r e l a t i va ao d e s a r -
m a m e n t o europeu. 

L O N D R E S , 29 
Desarmamento europeu 

Os j o r n a e s inglezos p revêem, ca-
so seja aese i ta a p ropos ta do t s a r 
da Rúss ia ro la t iva ao d e s a r m a 
mento europeu, g r a n d e s diffleul-1 
dadeu p a r a a sua real isação. 

ROMA, 29 
Proposta dc desarmamento 

A propos ta do t s a r r e l a t iva ao 
desa rmamen to das potencias eu -
ropeus foi acceita f a v o r a v e l m e n t e 
po r quas i toda a i m p r e n s a i t a -
l iana. 

L O N D R E S , 29 
Greve de operários 

Te rminou a «grève» gera l dos 
mine i ros no oéste de I n g l a t e r r a , 
chegando ne a u m accôrdo r eo i -
proco e n t r e operár ios e patrões . 

M A D R I D , 29 
Combates nas Plillippiíuis 

O genera l Rios, ac tual gover-
nado r das Phi l ipp inas , communi 
cou que con t inuam naquel le a r 
chipelago oa combate« en t re o s 
tagalos o os hespanhóes . 

Tem havido vár ios encon t ros 
e n t r e os hespanhóes e os ind ige 
nas , havendo , de lado a lado mui . 
tos mor tos e feridos. 

L O N D R E S , 29 

Proposta dc desarmamento 
O «Daily Mail» diz que a p r o 

posta do t sa r p a r a o deBarma 
mento ann iqu i l a cer tas illUBÕes 
da F rança . 

B U E N O S AIRES, 20 
Bandos nu fronteira 

N a f ron te i r a estão se o rgani -
sando g r u p o s aflm de invad i r 
Es tado Or ien ta l do Uruguay , on-
de es tá imminen te u m a revolução 
cont ra o governo do genera l Lin-
dolfo Cuestas . 

Os revolucionár ios dispõem de 
g rande a rmamen to e de g rando 
quan t idade do munições. 

H O N G - K O N G , 29 
Frota russa 

A f ro ta ru s sa concentrou-se to-
da no por to Ar thu r , á espera doB 
acontecimentos. 

H A V A N A , 29 
Minas submarinas 

F o r a m j á re t i radas as minas 
submar ina s que defendiam a en-
t r ada do por to . 

C H B E B O E G , 29 
Marinheiros do «Aquldnban» 

O governo francez agradeceu e 
recompensou os mar inhe i ros do 
cruzador bras i le i ro «Aquidaban», 
que nes te por to Balvaram u m a 
ba lee i ra que sossobrára du ran t e 
um medonho temporal . 

M A D R I D , 29 
Almirante Cervera 

Aflm de just if icar a de r ro ta d a 
e squadra hespanhola , em Sant ia -
go de Cuba, o a lmi ran te Cerve ra 
reBponderá b r evemen te a conse-
lho de guer ra . 

M A D R I D , 29 
Cortes h espanholas 

Os p r ime i ros t raba lhos das Côr-
tes hespanholas , logo após a sua 
aber tu ra , ve r sa rão sobre o t r a t ado 
e aa p re l iminares das nogooioções 
de paz. 

SANTIAGO, 29 
Missas pela paz 

O arcebispo ordenou que fos-
sem ce lebradas missas em todas 
as egrejas em prol d a paz de H a -
vana. 

H A V A N A , 29 
Prodiictos cubanos 

Recomeçou j á a expor tação dos 
p roduc tos cubanos. 

M A D R I » , * 
for«** O v a Caba 

DMMU 1805, U n • • c u i d o pa ra 
a Uha d* Cuba >515.000 homens , 
doa quaaa mor r e r am oéroa da 
50 .000 . 

MOSOOW, M 
MoaaiavnU a Alexandre I I I 

O ta ar Inaugurou hoja o g r a n d e 
monumen to ao Imperado»1 Ala-
xand ra 8«, naa tà oldade. 

L O N D R E S , 89 
Naufraglo 

Telagrammaa do Sudão not lo iam 
o naulragio em I laf far l da oanho-
ns i r a lnglaaa «Yapir». 

L O N D R E S , 89 
Fallrelmriita 

Fal laceu nes ta Capital » conhe-
cido «atadlata inglês Paaae. 

SANTIAGO, 89 
«ineslAo dr limites 

Realizou-se bon tem a t e rce i ra 
conferencia aobre a q u e s t ã o da 
l imites e n t r a o Chi la a a A r g e n -
t ina, en t r e os min is t ros daa taa 
duas nações. 

Acoentúam-se oada ves maia as 
p robabi l idades da q u e es ta q u e s -
tão t enha u m a solução pacif ica e 
hon tosa p a r a os dous paizes l i t i-
gantes . 

W A S H I N G T O N , 80 
Epidemias em Cuba 

São oada vez ma i s deso ladoras 
as noticias reoobidaa do San t i ago 
de Cuba sobra o es tado s an i t a r i o 
daquel la i lha. 

Augmen ta de dia p a r a d ia o nu-
mero de v ic t imas d a s febres que 

Com MB atina, família 
liou tem paio noetn 
Janeiro. • 
Prado 

s s a a r , 

rearneeou 
lo Rio de 

da loaao (oaao do aoaao espirito a a 
Mkaloaa. A percapeáo 4 ialha 

' • nltJeeUta. O l d 

Antonio 

* 1 »*• ofraraaan. aabb .do oi-
timo, om bri lhante baila o ah dr . 
feíJ5*** KodrfcnssTSU.tor do 

maia dist inct*. famílias' 

FELO NOSSO ESTADO 
boa armar toa da belchior. O I . H*' 
ta la l ido Dalla D&O p«da d ? 
«Hr o HdimSDtanuBO cU I r J *'< 

mal . aomt>ra'da 
é Mai tado á I 
rapide. 

id t la i I 
. aao toI 

ronaa amptïairadu I 

jaaUta. 
primeira inepeegáo 
bi 

oneorreram á festa atenmaa das 
I da toaia-

Talhos 
rotulo 
praaaiudtr 
analysa. Ham alla, nm itradivarim 
•aria rapellido A adição antiga 

CAMPI!« AH 
HaKOiu sabbailo para B.uta I tila 

I'aasa (Juatro. os de ia demofe-
•lguiiS iliâi, o exmo. bispo do 

Espirito Manto. 
—O jury absolveu Florêncio Ko-

drignee de Oliveira, aoenaad» do 

Depois da nm jantar, a qna as 
tiveram prasantas Um bem a ara. 
vUoondaaaa de Maná e o« »M drs. 
Lnla Plaa, prauldant» do UonRrM 
«> "Jasts Ba tado, a B l U . Fausto 
Pacheco Jordio, s s a a k * « s« *s 

«ando I s Tl) a i | Í dansas qna. «omísfand 
bóias da'tkolte; M^nkLteaVaü até 
as 4 da madrugada. 

O repórter do Jorna? noton a 
p aaença dos segniotaa Ws. a sras 

Conselheiro Antonio Prado, aa 
nhora a Bibas, dr. Bernardino da 
Campos, oapitlo de Mar e Goetfa 
Lni« Pedro Tsvarea e fllli», dr. 
Prndente de Moraes Filho e Anto-
nio Prudente de Moraes M. A. 
Estevas « senbors, Sabino 11. Lo 
pes * senhors, Joio Baptists Lo-

Ses e swnbora, dí. MaHo de Panla 
amos. Heitor de Panla Ramos, 

Bár io o Caro ti az» de Pinto Lima, 
dr. J . M. LPÍIAO da Canha, filho a 
filha, Uapit&o Tenente A. índio do 
Braril , J . Crttmmock, Senador Por-
çlnnshla e senhora, dr. Pedro Val-
ioso IJabello, espitâo âW Mar a 
Onerra JOHÓ Victor de Lomnrr. 
senhors e filhas, He i r iqne Chaves, 
sra. a filha, dr. Ildefonso Dutra, 
Edrtardo (ininle esr»., Eduardo (lain-
leJnnior, dr». Ostivio da Bilra Costa 
« Heitor da Hilva Costa, Mario da 
Silva Costa, dr. Affnnso Ramos, vis-
aonde de Azevedo Ferreira, dr. Joa 
quim Nsbnco. Hensdores jfrancisco 
de Paula Rodrigne» Alve4Beverino 

psrgsminho para valar naaasütaria a " ' a e t . " "«voira, accusa.... ..o 
das eapaa complicadas a do doré '«rimantos graves a Jos< 
«ar ploHchir I Eodrlguas Nunes, de ferimentos 

t ^ õ m o ^ r r e " . T " ? . " . « ' " ! T ^ ™ , 
dastrnlci» da id«a praconcablda Ï Î U 0 0 8 , 6 4 , 1 1 , 1 / 'a '"" , < 

0 divorcio pagou o tributo da 8 5 __ 

so.hi.se a s»- " m ,k< lc 

««cclf.r 
«.t. mais 

pagou 
antraiia, Ham q 
oè csrobi-os Hctn.a anL. 
selli qua sot.ro alia rsoi 
risfAo da rseioainios tsndantea á 
flxsçlo entre o pró a o eontra a 
qnes io , formon-sa a linha garal do 
atsqns I Em uma destas ultimas noites, 

Ergneii sa o eatandarts da libar- I Albano de tal. segundo noticia O 
tlnagam, somo prlmslra afttla de I Brpartor, tentou tmi»rs a vida do 
combate O homem, t o qnal n t o l s r Arlliur d . Há, disparau.io Ibti 

—EIT.f tnon-so, no sabbado, o 
do ar. Artbar Palion, 

o proprietário da M«<SOH 
Prll.n, com a exema. ara. d. Ígnc2 
Bole. 

i i i B E i i t i » PKi r ro 

• Camara ttyndiaaldaa 
fonaaaa a sagnlnta tabatla : 
Londraí . . , . . 7 1.3 
Pari* 1.411 
Hamburgo . . . . 1.670 
Italia -
For tof td — 
lav-Xork . . . . — 

Hobaranos, 8a»« X) 
Contra banqueiros,7 

7 M 
I.VW 
1.M17 
1 Ml 

M J 
*.7')4 

iljiit 

7|10a7l7|81i. 
Contra a salxa mairia, 77|16 a 

7 17|8t. 
Pap. l partisnlar, a 7 17(3'J e 7 U(lti 

BOLHA Llht H. PAULO 
ortrmi 

sonvinbs a mulher em pó da egii.l 
dada, n t tm. aconraváo v .bementr 
fliigln gonrrosld.de exaltsndo 
v.ntsgsns qne lha adviriam r qne 
elle rejeitava em sacrifício á mn 
lher. 

Como se por acaso o egoísmo 
fosse ums excepção 

A primeira propsgsnda pertonre 
sempre aoa mais onssdos, aos im 
penitentes do preconceito. 

Fe-hados, porém, na sna intran-
slgAncla, empacados no seu r . d l 
e.lismo, fugiram os ontros aos ar-
gumentos. 

um tiro, qne nfto attingin o alvo, e 
[ vi brando-Iba d n a . bordoadas, das 
tjn.ea sabln n mesmo. Incólume. 

1(10 CLAlio 
Deve ter-so despedido do pnbli-

so, ante bontem, a sompanhia do 
actor Farrei ta da Silva. 

O presidente ds Dmocracia 
Familiar continua a rect ber mui-
tas preiidss p.rft o lei l*o era bene-
ficio daquella sociedade. 

PIRACICABA 
E esperado slli, a 14deon tnbro , 

o e ímo bis oo do Espirito Santo. 
—Está enferma a exms. sra d; 

A n d » pMicot V a . " 
Apoli.es do Estado. , — 
Oer»"» »om 4 »|o . . — — 

t efi» ft . . — 800$ 
Lsttraa da ( s i n a . . . , — — 
la. empréstimo . . — — 
«•J ' . . - -

» . . — -
4«. . . . . 

S : : : : : 
Letras da Camara de 

Santos 
aC<,iOEB D E BAN' 'Od 

Conimbrilo c Industria. 300$ 887$ 
Construs to; « Aju4a-jla. 7. $ 
Credito Real . . . . 133$ 110$ 

» » Cs r te i ra hjr-
potho oris oom30 0(0. — — 

Lavradores. 

y®'™. ^Bulhões Jsrdim, f hermont I Sem eile não pôde reiistir aos ven 
alli g rassam. 

Aa . , i • "ii 'inicn usroim, . nermont i oem e.ie nao i 
As t ropas n o r t e - a m e n o a n a a q u e e Rny B.rboaa e filhss, Eny Bar t rs contrários, 

desembarca ram n a i lha têm aido, [>0»* Júnior , Oonselbiro Bilra Costa, Não se deve limitar o Individuo 
em quasi toda a s u a to ta l idade , 5 j * n 0 Í i " 1 Kenba, Manoel | a receber a iropresfáo varia e i d e n -dizimadas pe las epidemiaB. 

H a g r a n d e n u m e r o de d o e n t e s 
a tacadas d e f eb ro amarel la . 

P O L Y T H E A M A 
A companhia Brown dá hoje, na 

quelle circo, mais um espectáculo. 
Aviso para quem quizer passar 

algumas horas agrudaveis. 

Franoisso w 
Mignel Martins a senhora, 
da Bomfim a filhas, Coi 
F. 1 orteia, J o i o Berna, 
dr. José Sampaio Vieira, 

A discn.sáo veiu, no emtanto, | Carolina Ferraz da Silveira, espoas 
p«r» Oiient .r os cérebros. Tem o I do «r Augusto d» Silveira Mello, 
effeito do itrophautuu—vil avivando I lavrsdrr no município. 

" — ' " " ' Desejumos seu re.Ubaleoimento. 
— Fallooerain naquella cidade o 

sr. Joaquim da Silveira Camargo 
Sobrinho e a sra. d. Maria Tognere, 
esposa do professor Onilherme To-
gnero 

8 . CAITL.OS I » 0 I M N I M . 
Dove rcahsar-se hoje o concerto 

pouco a pouco o systema. Move o 
cyllndro, expondo o á improesáo, 
habilitando o a receber em todaa 
as sus* faces o Phonogramme. O 
argumento é o alicerce da idéa. 

Mercanti ' dr Mantos 
HtlicirSo Prato . . 
Sanlos — 8r,$ 
b. Paulo 13f)$ I2i;$ 
Uni»o rte Ö Carlos . , — 

• ' » > int. . 3fio$ S3St 
• » < «. 40 «[o. 120$ 112$ 

Uniio de B. Paulo . . — -
> • 70$ . . . . 81$ 37$ 
» • 110$. . . . — — 
> • N.$ . . . . 20$ 18$ 

Indns trial Amparense. — — 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

o r r s t o r a . . v a r o a a s t S I H I B n a S.WTOU 
' llreipsn, JUiiim 

' nru i n ase., Cintra 
.11 tu . , . . 
31 Kl , Dtàu 

3 Hindu 1'rsta, Li S 
ft Ornova, Orion 
H Glasgow, Thnmn 
7 Hamburgo, Au tatouai 

10 Havre, V dr lin< non Aires 
14 tismlinrç», Tu nm'in 
1« Havre, Ville ,le y A ' M a i 

LA v a u x E 
0 vspor Cittá Hi Gennm rnMrii dt 

Hsntos a 4 do soteinl.ro, i>aru Ot-
nova e Napol. s, t ' .csndo no j'»r 
Bahia e Pornambnco, s autrando nó 
porto <1o Hecifr 

O vajwr Jford'Mmerira sshiri do 
Rio uo dia fi ilfl net»m?»rt,, p . » 
MonteviJóo o Buenc-Af ïea . 

O TKjwr C.ttaili í/iI ho suhiri ili 
Hauîos h 17 do seteuibr^, par,. (>c 
nova ei Nápoles, tocando no Mio ds 
Jsneiro. 

O vapor Matteo Bmu» sahirii il. 
Bentos a lfl dc setembro, p»r» Jloa 
tevidéo e Bnonas-Airss. 

PACiriO 8TÜAM 
O paquete logiez Oriua ecporsdo 

do ti-il, hoje, Nuliiiá do Rio, .Ispoii 
d s imiisponsavel demora, pars Lit 
brts, Vigo, La Paliisr o Lireri«»). 

O Orellina esperado ds Enropi, 
tsra^am hoje, «shitá do Rio, Us' 

Soi» da if>dispcn«avol demors, psr» 
lontevidéu, P n a t s - A r c n n • Vtl. 

paraíso. 
HAMnnBa-HUit.iiasrrARiiciiii 

0 vupot Cintra saliiri d« Hantoj 
amunhi, para o l'.io I l thia, Liskòi, 
Iiotterdam e Il imburga. 

U N H A I.AMPOBT A HOT.T 
O paquete Hn-elius eahirá do Rio 

a 4 de setem ro, p«ra Bahia, Per-
nambuco e New-York. 

f>*$ 

HO» 

ON 
960$ 

83$ 

60S 

70$ 

— 101$ 
137$ 120$ 

Agna e Los. . 
Antarctica . . 
Argos Paulista 

ira, b.ron 
n s ^ b ' i r o 

dr. h f o 

isroneta j 
Iro M. 
Silva, 
onso 

tificsr se com ella 
Seri» o automatismo mechanico, 

a morte da fibra autonoma. 
A analyse dá-noa o cunho da 

organizado pelo insigne violinista Brãgr.ntina. 
cubano Diais Albertini. ' — 

. — — - _ —Alt — 
Arinos de Mello Frsnco, dr. Elias | snpel-ioridude. 

Faculdade definida rapidamente | sr. AÍonsõ Botelho de Abreu Hlám 

CIRCO LUSITANO 
Estróa na próxima sexta-feira, no 

circo da praça da ltepnbliea, a 
companhia equestre de Henr ique 
Lustre. 

Musicas. 
Recebemos da casa Hollender a 

mazurka Julieta, bella oompjs iç io 
do Carlos Dengremont. 

C h r o n i c a d a s G a m a r a s 

Na 
sessão de hontem da ( 'amara 

capitão de fragáta Aloxaudriao de 
Alencar e filhas, David Mc Neil e 
senhora, dr. Tobia Monteiro, dr. FoU' 
toura Xavier e senhora, dr. A. 
de Paula Ramos Júnior, senhora 
e filha, Antonio Jannuzzi e fi-
lhas, Candido Gaffrée, capitão de 
fragata Benjamin de Mello," dr. 
Jo&o Soares Brandão Sobrinho, 
contra-almirante .1. C. Gnilhobel, A. 
Montoiro de Castro e senhora, J 
Valverde de Miranda Júnior « ir-
mãs, coronel A :ci.,li do Vasconcel 
los, senhora o filha, dr Humberto 
Antunes e senhor/i, F. T r se, Vello-
so Sobrinho e senhora, 1 ° tenente, 

além de alguns projectos " s o b r l ^ - ' ; V l ! l ü s ° « « ^ I l o , dr Mignel 
colas primarias, foi approvádo o de ^ r v u l l 1 ) f o o ,ura e filha, dr. O . 

' ^ | csr Varady, Guilherme Netto e ss. 

Fausto Pacheco Jordáoi dr. Lniz 
TÍI*' J n v e n s l Rai-heco, barão de I pela Biblia, na distincçio" entre o 
Ibirooahy e senhora, Edmundo Leu-1 bem o o mal. O todo dirigente nas 
zinger, senhora e filha», common-1 raças inferiores é o sentido phyfl 
dador F. Palm, sonhora o filhas, I so; dá se a analyse pelo estndo oom 
dr. Altamiro F. Bravo e senhora, I parativo dos cinco differentes taatos. 
Benriquff Irinêo de S iuza, senhora I O _ homem foi dotado oom nm 
e filha, Flávio Rodrigues Peixoto, | sexto ta-tr. o ta i to do corebro. 

—Regressou hontem desta capi-
tal, o hr espi t io Berrance, delega-
do de Polici». 

Segniu para Poços de Caldas, o 

100$ 
240$ 

125$ 
66* 
10$ 10* 

psio. 

Sem o ostudu comparativo, sem 
discussão differencial não ha idéa 
firme. 

-Chegou alli o dr. Teixeira Men 
de«, que vai fazer parto da cemuiis-
são sanitária. 

8. JOÃO DA BOA-VISTA 
Nos primeiros dias da semana 1 Paulista 

finda cahiu grossa camada de geada Progrodior 
em difforentCB pontos dsquelio mu Btnpakoff 

Diversões e Sport 
! f abr i l Paulistana . 
F. Carril 8. Amaro . 

; O « de H. Pan lo . . 
' Lapton . . . 
M.>chani«a . . . 
Mercantil e Industria 
Mogyana — 

» int 240$ 3361500 
Mogyana ex-dividendo. — 

200$ 
— 1 $ — 660» 
- 81$ 

190$ 122$ 

com 40 ulo. 

niäipio. 
Ae quo consta á Cidade, não cau-

A idéa preconcebida é inferior I sou fuíizuiento, prejn zos. 
como o fatalismo. Toda a idéa nova | —Por motivos de saúje , solicitou 

exoneração do agento do correio o i B a n c u í 1 e Peai. 

— 113$ 
2fiõt 2 .6$ 

- 401 
40$ 32$ 60$ 
70$ 35$ 

F A IJSTO, o p e r a d o r , 
le Paris e Vienn», 

primarias, 
parecer da commissão de justiça, • „ í . - , . . , . 
n. 26U, que declara nullo e sem ef . n h ° r a ' d r A A" d e A 2 ' ! v o ' i o 

fí-ito o projecto n. 316, de agi 
de 1897, referonte á concessão de 
terrenos muuicipaesjfeita ao m a j o r , , , a r ã o de Ibiramirim 

porém tem o pír iodo obrigado da 
germinação do ovo do Colombo 
Apparacendo o fructo, toda a ntopia, 
todo o preconceito banal funde-se 
na admiração da massa embasba 
cada. 

O papel da moldura, de pedestal 
para os espirito« < rier.tadcs, sempre 
ptrten^eu á multidão. 

Ella é nocftFSírint psra o c ntrsste 
sem o que tudo r .h i r ia na vulgari 
dade d l ocmniunhão geral 

Hoje 
visto romo 

Sodré 
f^ito o projecto n. .15, de "agosto 

ro Luiz Martins do Am«ral c filho 
GuilhOTme Maxweíl Rndge™ j H V ' " ' " 

sr. João Amaro da Cruz. 
Consta que será indicado para 

prehenchiniento da vaga o sr. Ma 
noel Moy--és de Souza Benevides. 

—Regist 'aram-se, durante o mez 
de julho, 45 nascimentos, 50 óbitos 
e 27 casamentos 

AMPARO 
Realisou se ante hontem, no tliea-

tro João Caetano um espectáculo em ' 100 letra-, hyp. do B . ' c . Realça 
beneficio da distinct» amadora sra. ' " 

o divorcio é combatido. é | Elvira A. Rosemb rg Camilli, 
no um phatitssma; amanhã, I Foi o mesmo pre 

Telephonica . . , 
Viação Paulista . 

LFjTTIÍAB HYPOTHECARIA8 
fi9$ 67$500 

» Dnião . . . . 71$ 70J500 
DEBENTDREH 

Comp. Agua e Luz. . 80$ 7'2$ 
» Santo Amaro . — 50$ 
» Viação Panlista — 60$ 

FORA DA BOLBA 
1» acções da ;. Paulista, a 2G0$. 

» a 260$. 11 
260$ 

68$. 

No Senado foram approvadas 
F. S Yonle, 

dr. üamuel Pertence 
e senhora, mme. DjmingoB de Aze-

e filhas, dr. João do Rego redacções dos projectos: ,,. 10. an- , v e d o „ 
nexando ao mnnii-ipio do Annanolin T> ninas, 
as fazendas de Sanfa R o s ^ o Morro ' C " n ° 0 « " ^ e s . a de W lson 
Grande; n. 20, auctorisando o go-
verno a conceder subvenção á Com-
panhia Carril Agricola Fluminense, 
e n. 40, removendo e transferindo 
esi olas preliminares. 

Foi também approvado em 2.» dis 
cuHsão o projecto aue transfere 
para a villa de Bôa Vista das Pe-
dras. a séde da comarca deste nome, 

—Hoje haverá fuiâo do Senado 
da Camara, para o encerramento 
dos trabalhos da actual sessão le 
gislativa. 

Pr isão. 
A' requis ição do dr juiz da 

vara cr iminal des ta capital , fo i 
preso hontem, em Campinas , 
r«o Vicente Caputo, como incur 
so no ar t . 294 do Codigo Penal . 

Da Empresa Nac iona l Edi tora , 
á rua do ItoBario, 6, recebamos 

prospecto da Historia da Frosti 
tui^ao, que a m e s m a va i pub l ica r 
om fasciculos. 

E ' ve r t ida do i ta l iano e in t e r 
caladas no tex to v i rão sessen ta 
gravuras . 

Assalto 
Hontem, pelas 6 h ras da tardo 

segmndo Eduardo de Oliveira, sol-
dato da Gnarda Civica, para a sna 
rosidencia á rua 21 de Abril, foi na 
esquina Maroos Arruda, aggredido 
inopinadamente por Sátiro Alves 
que lhe vibrou diversos golpes dê 
navalha, dous dos quaes attingiram-
n'o no braço direito e no beiço in-
ferior. 

Mesmo ferido, o soldado conse-
guiu subjugar o afegressor e depois 
de havel-o desarmado, levou-o ao 
posto policial do distrioto, onde 
tomou conhecimento do facto o 2» 
subdelegado, que lavrou auto de 
ilagrante. 

O ferido foi medicado na Repar 
tição Central pelo dr. Ignacio de 
Mesquita, sendo dahi enviado para 
a sua residencia. 

Impressos 
Recebemos: 
O n. 159, anno IV, da Gazeta Com-

mercinl e Financeira, excellente ra 
vista fluminense, cujo snmmario é 
o seguinte: 

Reformas necessarias—A fé dos 
contractos—A Central e a Leopol-
dina. A guerra das tarifas—As 11 
nanças e o cambio do Brasil—Ope 
rações de b o l s a - O Pará no exte-
rior—Varias informaçõss — Secção 
Commercial—Mercado de cambio— 
Fundos públicos—Mercado da café 
— Preços correntes Mercado de 
xarque Importação de generos de 
oonsumo. 

- O n. 36 d O 
llluetrado a cõres, 
na capitil federal. 

CarioatnraB excellentea 
muito variado. 

—O n. 16 da Rua do Ouvidor, 
eom o retrato do dr. Laudelino 
Freire. 

Ao distincto collega agradecemos 
as palavras qne dispensou ao nosso 
redactor-chefe, por occasião de sna 
chegada ao Rio. 

—La Cronaca Italiana, n. 50, d t s 
ta capital, que estampa na primei-
ra pagina o r trato do cav. Ludo 
rico Gioia, digno consnl geral da 
I tal ia neste Estado. 

Os ns. 32 da Folha do Brat, 10 
d ' 0 8 ria lista, 6 d ' 0 Patriota, 14 
d O Conselho, a 1 d ' 0 Brinco, todos 
deata capital. Este ultimo, impresso 
em papel rosa e dirigido por El-
vira Cruz, é o maia mirnon 
temos visto. 

e filha, dr. I t .u l de Castro H. Wei-
ghall, dr. Edwiges de Queiroz 
senhora, barão de Quartiu e filhas, 
dr. Domingos de Góas e Vascon 
oellos, dr. José de Freitas Valle, 
Clóvis Glicério, dr. Ataúlfo de Pai-1 
va, Carlos Wigg, Jackson, Dickson, 
Bluko, A. P. da Silva Carvalho, dr. 
Pederneiras e filha, Carloa Américo, 
dr. Argemiro, Baldomero e Ernesto | 
Senna 

Sabemos que todos os t raba lhosI 
da Heviita do Brasil se acham c o n - | 
oluidos, não tendo ella aiuda sido | 
publicada, devido unicamente 
uma das illustrações em phototypia, I 
que é a que causará maior sensa-1 
ção entre os assignantes da excel-
lente revisto de Cunha Mendes. 

O atrazo, conf i rme vimos, tem I 
sido todo casual o desdo qne os I 
dous números venham de uma vez | 
a lume, este atrazo ficará repa-
rado. 

será i<!é* vnncid» Voltarão á apo-
'hoose (is espíritos votados ao 
tra-i«mo pela Ignorância popular. 

H idéss iibornes tem a intermit 
trneia do paludismo para seus pro 
psgmdiBtas. D.-pois da calma do 
anatliema do silencio—vem o calor 
da febre. 

A remissão da manhã tem o seu 
equivalouta na exa-erbação da tarde 

D B . CLÁUDIO DK SOUZA JUNIOB-

Resumo dos prémios da Loter ia 
D - 30 da Capital Federal, extra-
hida em 2fl de agosto de 1898. 

Prémios de 12:000$ até 1:0011$ 
2395 65660 98268 49238 

2 prémios de 500$ 
4117 19943 

13 premias de 200$ 
7710 97:0 34487 41948 

46209 47206 49196 51717 
66432 69683 89108 

2."» Prémios de 100$ 
3496 14413 16327 

promovido pelo 

350 
27130 
52169 
65000 
80716 

grupo philodrnmatico Felice Cavai-
lotti. 

—Com Rna cima. esposa, embar 
cou para esta capital o tenente-
«oronel Feli"io Cintra. 

TA UB ATE-

Estreou sabbado a companhia 
Moreira de Vasnoneellos. 

Na noite do 23, um desconhe-
cido espaucou barbaramente, na rua 
de S José, o sr. Idalino Alves da 
Silva, substrahindo-lhe a quantia de 
127$. 

S 0 C C 0 B B 0 
Do nosso correspondente 
• No dia 27, á 1 hora da tarde, 

mais ou menos, quaudo seguia a 
negoci. s para esta cidade, foi cm 
caminho, perto de sua fazenda, as-
saltado por indivíduos de naciona-
lidade italiana, o velho e conhecido 
fazendeiro sr. José Antonio Pu-
lino. 

O assalto foi inesperado, receben-
do aquelle sr. um ferimento na ca-
beça. 

31669 3Í383 455U S Í S « ' ^ 

66«m 70997 X S I o o facto auotori-ob09o ,0.197 7;862 775.« dados competentes, estas mandaram 

A IlOUA OFFICIAI, 

CARTEIRA 
P - " 0 COU jlKUClO DE 8. PABLO 

M É D I C O S 
Moléstias de gnrirunta, nariz, ouvi-

dos, Mn'rui esyphllltlcM especiu 
lista dr L. de Souza Castro, OOH» 
pratica nos hospitaos da Enroya 

Consultorio : rna do Palacio" n £ i 
Consultas de 1 ás 4. R e s i d e n c i a * 
rua General Jardim, 46 -Vi l la líu-
«rqne. 

D B OLIVKIKA 
com pr..tica de u r i » e \ lenn», 

Gyn-ologia operai iria, Ciru „'-. dai 
viai urinaria! e operais depe^.una 
e alta Cirurgia. 

Consultorio, rim de S.João, 15 
(Da^ 9 ás 10 horas d» maaliw e Jae 

2 á j 1 da tarde). Resi.loncfc. nve-
nida Rangel Pestana, 183. 

Consultório para senhoras—Dr! Uran' 
lio G mes—Rua da Caim d'A|çu8 

n. 6. (Do meio-dia ás 2) 1 0 - 4 
D B . BIXTHWOODKT R O U B M U B S . — R ^ ã 

dencia, Lnr.-jo da Lihqrda.l«, 37 
Consultorio: r m If» Novochro 26 
•o_moio-dia,relephone, BOI, 
Moléstias dos olhos, da Karsantae do 

na r l z . -DR. GUaHERJIK ALTA-
50 acções da C. Mogyana, int., a 1 <** « iaeneord ia e. 

236Í600. 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, sr. Asdrúbal 
do Nascimento. 

JHBBCAIH) DO BIO 
Communicações recebidas » affl-

xadas hontem 

4264 ' 
52954 

A's 10 

A s 10,55 

A's 11.35 

A s 3. 

84365 91431 93411 
Approximates 

99-117 

Pela mulher! 
(Extraindo do livo de egual titulo | 

ora no prelo) 
Longínquo e afastado da corren-

teza, recebe ainda o nosso conti-
nente restos de imprescão trazidos 
pelas ondas já agonisantes. 

Nunca soffre o choque directo 
das aguas correntias. A oirilisação 
ohega-nos por parcellas. 

A individualidade ainda não está 
perfeitamente formada; faltam-lha 
os movimentos proprios da autono-
mia. Limita-se á imitação. E ' o 
darwinismo das nações. A marcha Ir ia L-30 ,ex t rah idã"hôn" tem, 

Mercúrio, diário 
qne se publica 

e texto 

que 

evolutiva dos tregeitos empresta 
dos do macaco até á originalidade 
dos movimentos, em escala cres-
cente, na razão directa do aperfei-
çoamento das raças. 

Na cosmogonia dos povos repre 
senta ainda a America o vulto co-
lossal daa epochas immediatamente 
posteriores ao sataclysma geolo-
gico. 

lohtyosauro monstro, sujeito ao 
oórte largo da escala do tempo. 

Batalhão juvanil qua marcha na 
restaguarda, recebendo como relí-
quias as tradições de gloria das 
primeiras linhas, resarvsndo a sna 
seiva forte e ardente para a Victo-
ria, quando o desanimo e o exgot 
tamento fizerem bambear os braços 
da vanguarda. 

A noticia da guerra chega lhe 
pelo écho do canhão. 

E ' a noticia vaga do primeiro 
momento, á qual vem filiada a ana-
lyse superficial presequsnte á sen-
sação exacta, após os detalhas. 

Morrendo Antheu, diz a lenda, 
Hercules adormeceu no paiz dos 
Pygmeus, cujo rei, em excesso 
guerreiro, fez soar trompas e cla-
rins conolamando as tropas. 

O ataque fui dado segundo todas 
as regras estratégicas. As alas es-
querda e direita formaram sobre os 
braços do herée. O rei com a sna 
guarda tentou escalar a sua eab .ça 
O centro de batalha, sob o oom 
mando dos mais intrépidos gene 
raes, avançou em colnmna cerrada 
•obre as pernas. Dardos e fleohaa 
surgiram om chusma de todoa os 
lados e cobriram o corpo de Hat-
cule», qne, julgando se aferroado 
por pnlgas, acordou subitamente e, 
abrindo o seu manto, envolveu— 
nelle o exercito e levou-o de p ie 
sente ao sen irmão Enrystheu. 

São OI preconceitos e tentam o 

2394 e 2396— 300$ 
65659 e 65861— 200$ 
98267 e 98269 200$ 
49237 e 49239- 165$ 

Dezenas 
2391 a 2400— 40$ 

65651 a 65660— 30$ 
98261 a 98270— 30$ 
49231 a 49240 - 30$ 

Centenas 
2301 a 2400 — 

65601 a G5700-
98201 a 98300— 
49201 a 49300 — 

Todos os números terminados em 
e 0 tem 1$000. 
Telegramma dos prémios da lote-

re> 

10$ 
5$ 
5« 
5$ 

aebido pelos agentes 
moni & Coelho. 

geraes Gri 

S P O R T 
CYCLISMO 

recolher a força, conservando-a ina-
otiva, e não procederam ao respe-
ctivo auto de corpo de deli«to. 

O fnzendtiro, que so achava a 
cavallo o acompanhado, teve tempo 
de escapar ás vii lencias de outras 
armas. 

Aquelle sr. é aqui residente ha 
25 annos, muito calm i e trabalha-
dor, e, segundo informações, não so 
couhe.e a causa que deu logar ao 
assalto. . 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
O sr. José Augusto de Souza 

Fleury, estimável thesonreiro do 
Banco Dumont ; 

O sr. Osorio Martins ; 
O sr. Enéas Teixeira de Carva-

lho, conceituado commercianto den 
ta praça. 

- Contratou casamento a gentil 
lissima senhorita paulista Lucília 
de Toledo e Silva, dilecta filha do 
illustre advogado e fazendeiro 
O . s t e de S. Paulo, sr. dr. Pedro 
Arbues da Silva, cora o dr. Mauoel 

Bancnrio, 7 1|2. 
Particular, 7 9[16. 

Bancario, 7 7|16. 
Partioular, 7 1(2. 

Bancario, 7 1|2. 
Particular, 7 9(16. 

Bancario, 7 7[16 e 7 lp2. 
Partioular, 7 1|2 e 7 9[16. 
Fecha : 
Bancario, 7 1(2. 
Particular, 7 17(32. 

MHBOADO DB SANTOS 
. „ A's 11, 30 

Biin«orio, 7 1(2 
Parti« ular, 7 9|16 
Mercado, est -vel. 

da Polyshmcn, com pratica dosliofr 
I pitaes da Europa. K,:a Quinze de 

Novembro, 28 ; do 1 ás 3 horas, B 0 
«"lon;ia, ma ViVirq do Carvalho. 21 
DrT Erasmo do Amurai—espoclnlda-

de syphilis e moléstia " 
Escriptorio, rua de S. 
ía 2 horas ; residcncia 
rid ia o a, 67. 

da pelle-
Bento, 23 
rua d. Ve 

DOOTOBA ÜÍAHIK B K S O T T B - M e d i c a 
Operadora e Parteir j Espe*iaüda-

-teu - Doenças de senhoras e molé-
stias dos olhos Consultas, largo da 
tté, n. 5. de meio dia ás 3 horas Re 
sidoncia, ladeira Santa Ephigeni» 27 
Ronponda a thamadoa. 
Da. VIÜURU ba^uÃo. - Syphilis 

Vias annanas , utero e operações 
Htísidonma rua da Libeidade, 56 

Consultório: ru» 15 do Novembro 
de 1 ás 3. 

Bancario, 7 1(2. 
Particular, 7 9(16. 
Mercado estável. 

A' 1.30 

A's 8.30 
Bancario, 7 1(2. 
Partioular, 7 9[16. 
Mercado estável. 

MERCADO D E CAFÉ 
O mercado, hontem, conservou se 

mnito calmo, devido a nova baixa 
nos preços, nos mercados de Ham 
burgo, IUvre o New-Yoik, paralv 
sando assim as vendas. 

An vendas não foram declaradas 
sendo do pouca importanoia; não 
honve base carta, devido a firmeza 
do cambio e ás tluotuações i 
preços nas praças de Europu. 

E m New Yo rk cahiu fi pontos 
BIO 

Entradas 26.261 saccas. 
Embarques . . 6.860 » 
Vendas 10.000 , 
Stock, 372.710 Bascas. 
Preço, 11 $500. 

As carreiras effectuadas, ante-hon v.v,.n . ' - - —-. : 
tem, no Velodromo Paulista, tiveram „ . i d ^ . j m O Ç O m , u e l r o a , I " ' 
regular concorrência. O programma 
foi executado fielmente. 

As honras do dia couberam aos 
corredores Hercules, Zucca, Barrei/i-
re, Withuiorth e Anadyr. 

Hoje, ao meio dia, encerra-se, no 
Velodromo, a insnripção para as 
corridas do dia 4 de setembro. 

Figura no projecto de inscripção 
o Qrande Premio Campos Salles, na 
distancia de 5.000 metros com alie 
nadores. 

residente. 
— Participam-nos seu casamento 

celebrado em Agua Vermelha, o sr! 
Eugénio Carlos José de Faria 
exma. sra. d. Philomena Torres 
CaBtro de Faria. 

J a chegou da Europa a machina 
Brennabor de corridas, que OB sra. 
Arena Irmãos offereeeram ao valo-
ro-o campeão Brennabor, «orredor 
official da Casa. 

A bioycleta acha-se exposta na 
Casa dos srs. Lucien & C., á rua 
de S. Bento, n. 54, e largo do Ro-
sano, n 2. 

Aquella machina 6 elegante, soli-
da, dotada de muita velocidade e 
de bôa sonstrucção. 

T D R F 
Encerra-se, h o j e . n o Jockey Cub 

a inscripção para as corridas de do-
mingo proximo. 

Segue hoje para capital federal a 
egua Banovalá, que vai figurar no 
Grande Jockey Club, a disputar se 
em 4 de setembro. 

Posta restants 
F rrete (* n. paro) Seguiram as lis 

tas para Monte Alegre e Jagaary. 
Um nssign-Mte (Capivary) —Pelo 

regulamento, só em dezembro. 

COMMERCIO 

As carreiras effectuadas, ante-
hontem, no Hippodromo da Moóoa, 

- , f°r»m .scignaladaa por um escan-
assalto—o c ntinente quando abr i r , daloao tribofe, no pateo Consolarão 
os1 «eus braços, quando acordar fa- Urge que medidas severas sejam 
n d o pela acnidadn dolorosa doi ** 
modernas inventes, alijará a «arga. 

Por emquanto, a impressão qne a celebre egrejinha. 
noa ahega degenera na dnbiedade 

8 . Panlo, 30 de agosto da 1898 
CAMBIO 

O mercado cambial abriu indo 
ciso, affitando o Banco do Com-
mercio a sua tabeliã na base de 
7 1[2 e o Allemuo o London na de 
7 7(16. 

A' abertura do mercado, os ban-
cos acceitavam dinheiro a 7 17(32, 
mas logo depois, a taxa de 7 1(2 
tornon se geral em todos os l.an 
coe, que a sustentaram até á ulti 
ma hora, fechando o mercado in-
deciso, com o movimento do dia 
considerado pequeno. 

A casa Thsodor Wille & C., não 
offereaen saques nesta praça. 

Em Santos, á abertura, realisa-
ram-se pequenos negocios em par-
t icular a 7 9[IG, cotando se o ban-
cario a esto tempo a 7 1(2. Devido 
ao estado calmo do mercado de 
café, houve poucas offertas de le-
tras, e mesmo aasim, os exportado-
res exigiram a taxa de 7 17(32. 

<1o dia foi poque-dos postas em exeeflfão pela directoria o , ' " , t o 
rg.. do Jockey Club, aíim de . . . b a r com , no f e X n d o ^ o \ 

os bancos sacar _ 
7 17(32 e compradores a Y 9(167 

SANTOS 

O mercado de café abriu muito 
calmo. 

Prrços de 8$ a 8$200. 
Negocio» desanimados. 

MALAS PARA A EUROPA 
AGOSTO 

Dia 30—Orissa. 
» 3 1 - Chili. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBBS Bar «B AD..S >o «10 

ÍTW,YOrk e B r i f k h Prince 
do Bordeaux a esc , Brésil 
30 Rio da Prata, Chili 
30 Bordeaux o e j c , Matapan 
31 Liverpoel e eso., Bellanoch 
31 Liverpool s esc., Orellana 
31 Marselha e eac,, Les Alpes 

1 Londres • esc., Strabo 
1 Santos, Deák 
1 Génova e OHO, Cittá di Génova 
1 Santos, Cintra 

VAPOBBS A BAHIB DO BIO 
30 I ta jahy e e««., No manclia 
30 Por to , do Sul, Itabira 
30 Liverpool e eac., Ovi.sa 
30 Rio da Prata, JJrcsil 
31 S. João da Barra, Caranqola 
31 New-Oilóans, Hogarth 
31 Bordeaux o esc., Chili 
31 Valparaiso e esc., Orellana 
1 Bremen o esc., Maim 
1 Rio da Prata, Lei Alpes 
1 Mon tevidéo e esc., Porto-Alegre 
2 Por to -do Norte, Olinda 
2 Trieste e Fiume, Deák 
2 Santi s, Rio de Janeiro 
3 Hamburgo e esc , Cintra 
3 Portos do Sul, Ilopary 
4 New York e esc , Heeclivi 

VAPOBSB BSPRRIDO» SM SAHTO« 
31 Hamburgo, A matonas 

2 Rio, Les Alpes 
6 Génova, Orio» 
5 Havre Corrienlei 
6 Rio da Prata. Thnm'! 

OB DES. ABBAR.NO VIBIBA DB C A B 
P„VAVH" " Í^EKIBA BARBBTa 
f.na de São Bento, 23, coamilt:« de 
1 ás 3 da tarde. Residoccia: dr. A: 
Vieira, ma Ypiranga, 8, e dr. L P 
B a m to, A largada do Triumpho, 4ti 
OB. C. HO«BK UB M E L L O . — > i l e d i s o 

eoposialidades: moléstias uieuioca 
í nervosas -Renidon.ia: Alameda B 
de Piraiicaba, 48. Escrip.orio, raa 
Dn-Oita, 36, altos do Banco F r e n e s i 

Oculistiis—DrTj. Corrâa^õ -BititOT-' 
court, oculista, ex-chefe de clinica 

dos profesnores Wockor o Panás, 
om Paris; Hirschberg, em Berlim 
discípulo de Stellivage Horner em 
Vienna e Zurich; e ex-ajudanto de 
clinica ophtalmologica da faeuldad 
do Paris.—Com 16 annos de prati-
ca. Consultorio, á rua do Carmo, 42. 
luo do Janeiro. 
MOLASITA u c a O L H O S . — D R T T H Ê Õ 

DOMIRO TELLES, o .aul i í ta da 
Benencen.iu Poriugncza desta ca-

S o ? ' i n , ? 0 , d a CLINICA dOB 
ÜJjiiOM ,ia fatuidade do Medicina 
do l.io do Janeiro. Consultorio • la 
deira de ti. Joio, 16, da uma ás 4 do t 

crianças. - DR. IlUAR-
I L >U>ES, medico do Rio ex-

intereo de clinica do criança» o'«om 
pratica de hospitaes da Enropn 

Residencia o consultorio, ladoira 
do totó Gorai, n. 23. Consultas das 
i * 9 ã ? manhã e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamadoi a q a a l q n e r h o r a . 

DENTISTAS 
CLINICA CIRURfllCO-DENTARIA 

— J G. Mayer da Fonseca, for-
mado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Jan . i ro tem o seu con-
snltorio a rna Dr. Falcão, 4. 
M. André Ascenço, cirurgião dentista! 

especialista em dentaduras pelos 
procfcsfios mais modernos oté hoje 
conhecidos e soía extrahir as raízes 

d o a B r a z a 2 Õ r h ' ^ 5 d " 
" A D V O G A D O S 

Os D rs. Joaquim Duarte Pinto Fer-
raz e Aurelio Neves adv.gam om 

Ribeirão Bonito e nas 
circnmvizinhas. 
Os 

0 

comarcas 

DBS. BBAZIIJO MALTIAOO N A L 
CANTARA M A O H A D O — A d v o g a d o — g 

Residen*ia:á m a Auroro, n 10 Es-
' ' T , ' 0 r j ° . á r,nH 15. Banco leCredito Real de H. P,ulo. 
0 advogado dr. Hygino de Camargo 

tem o s-n escrlptorio com o dr . 
, Imelda Nogueira, á rua de S. Ban-
10 n. o I., 

ZARDO 
I no, lecnanao o mercado ca^mo, com I 7 Hamburgo, Tucuman 

• 7 M^rjetras a,112 Havre, ~ " I •'• de Montevideo 
' 12 Havre, Ville de 8. Nicolai 

« advogado Luiz Gonzaga de Oli-
veiro Cos ta -Jabot icaba l e Ara-

raq tiara. 

D B . F B L I X BOCAYUTA - - a d v o g a d o 
° fle" eseriptorio á rua Ma-

rechal Deodoro, 10 A c e i t a causas 
para o interior do Estado. 

O dr . J . B. dc Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos que sou ea-
c n p t o n o particular e de advocacia 
nesta capital é. actualmente, á rna 
Direita, n . 4 - 8 o b r a d o . 

OSADVOAAWW «BS. V I L L A B O I * > 
SAKPAIOTIATRIRA.—Esa r ip to r i o ' r 

Marechal Deodoro,10 ' 
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J . AMARAXTK A C. - l > r u « t í l h è 
n.>ii s a p u l , tUliuriteHoa d u 

a«r. •!.•• •!«« iMvuürMCWii " 
(li»i di (iriuiaJo a C., a rua Pri 
la» iro d» Mui90, us, 13 e 14 Rio 
d« J »as iro. 

U n i " .! Hf lura» dr p.llloa Ntt idei 
,ir> trabalho, prt-çoa ratnaVelk. 

It»« Direita, tiil, loja do calçados. 

Ihrer» PatiUiti»- ( Internato—Exter 
• ;tn). Un H Lillia, 7, proximo 

t r I C UHúlheiro Kurtado, «alla 
p i ' a!. '271. S r«nlo.~-ín»trncç(lo 
prii iria « i w n ü d u i » — C b t p o do-
«1 '««'lUiido. Prepa i t alumnoa 
i>f,r *cndeiiii»r. » eoinmotolo. 
Hut .»t tun r.o prispooto». O director: 
J. O. VrimfrHinllrm 

A Sul Auir.rioa — Companhia d 
Hcynr.is sobre a vida, aéile aotial no 
jiro'10 de Ena propriedade, rna do 
Onridor, u. 6(i, e rua da Qoitanda, 
n. 

Bio de , ' ami-o — Hapita) réis 
ft.OüU IKHcHXHI 

A t.>.i«a c; inpauhia qne pôde emit-
tir apulieç» toui amortizações ie-
taettmeo. 

(.'ootrede a «ena segurados adoan 
taiisníoa sobre a reserva daa apo 
li»«». 

A* apólices sorteadas goiam de 
lodos 0« direito» do primitivo con-
tracto o ticij'am dos lucros sem 
pu/;ar maÍH nada. 

F I A S A S S O • J D M Y F U S , r e p r e s e n 
anto em H. Paulo, 34, m a IR de No-
vembro. 

Belfort * Mea tetro 
*oa e i r a t aauuaaaa DO IMMUOB • 

AO OOMUKjltllO SM NIBÁT. 
Compramos à À. ft <1. Oaktfe 

* t!., mafaaitorlaa, am troo» da* 
ttUaéc, lha aooeitamoa uma letri 
«som v e n c i m e n t o ! toara o dia Si 

aatktebro vindoura 
à.. P. dè Oaatro & O doeoonta-

*am essa latra oom Mattoao F»r 
phnrinacru- | r a » - »ando o aotual por tador . 

H a v a n d o A. P. da Oastrp ti O., 
fal l ido, Mal to /o Far raa , protaa ta 
a l a t ra oontra ellea a oontra 11 <m 
B" claro que, l endo nda atfoaltado 
« m a latca oom venoimanto pal-a 
a o d» se tembro vindouro, art 
naaae dia temoa q u a paáal ai Ptl 
rAm, Mattoao » W a * assim o n l o 
en tendeu , a protaa tou a letva aon 
t r a aaeadoraa a aooaitantna. Bin 
v i r tude , pois, do aall tUdolito p>o-
oadimento; t ra tamon logo de lhe 
B)o»ar Uma aoç&o de inderantc». 
çao, qua eatá oor rendo am Juiao. 

Ua t toao Far raa , n&o ancontran 
do meioa legaea q u e juatlfloaeaem 
o aau prooedimanto, lançou mão 
daa <varrinaa> q u e tem v indo 
publ loadaa n '<0 C o m m a r d o da N. 
Paulo». 

Bntendemoa, poia» por M i e ' -

C o i . i . j r a i o G VNMARIO I N F A N T I L — 
Av o :úda Byfionopolis ( 'aiza poe-

ta! n. 4fi4.—Eate antigo o conheci 
ijo estabelecimento pôde ainda ro-
« tbe r alguns aliunnoa internos, meio 
nenuiosis.os e externos. Enviamse 
p.oapectoe.—O diroator, FARIA TA-
VAKFB. 
O AL>VIM)ADO RB. OABRIBI . LBSHA 

Eftjriptorio: tna du Quitanda,n. 2, 
renidonc'a ladeir i de Santa Ephige-
n'a, n. 11. (BohradoV 

20— nllo Antunes de Abr enDirei-
Bnu— }i'iiixailo < c m ó, 

t'.iSl A |'KltBlH.\ A HKKMliflll.l.A.—Le-
t-, q^.jijos, mautiiiga lresca, bebi. 

da«, ünns 14,»T)a do Bosorio, 14. 

IIIFIIIRTO S C H M I D , r. <Ui Quartel-, ». 
2—.Uá dinheiro eobre hypotheoa de 
prediíis na Capital ; incumbe se de 
comprar e vender acções, letras hy-
potluírarlas. prédios, terrenos eto 
Onc ;ciift títulos 6 desconta l e t r a 
e ordens.—8. PAULO. 

L m z DBOÜKT.— Correspondente do 
Uamti, de Santos—Bua deBão Ben 

to, n. '..': C u s a do Correio, 88B. Ei-
»rip<^'ÍM ijni.uirtraial e «dminletra* 
t i vo .Des î i ' j ' o sde o'deT B. 

rirUkad« t r l f o l u t n i T 
A' PRAÇA 

+ha Rio da Janeiro Floor Mille 
A Orana'iea Limited ( Moinho» a 
gr«Qois do Rio da Janeiro) previna 
MM consomidorcc E padeiroa nue, 
Havendo »0 mercado alguma, fini 
nha faUincada óoto A 8««i» tearo» 
• Nacional», a qual esiit devidamnn. 

[iatrada, para evitar fraadea c 
•Mit devem dirigir-ce de pre 

ç i o p a i a coin oft ilosäos ireguezb» 
a ò inter ior , expôr-lhoB oc faotea 
t ae s quaea se d e r a m , paloa quaes 
verfto, que a» r e fe r idas • va r r lnas i 
oaracteriaaii . q u e m us assigna. 

IJEI.KOBT A MONTCIBO 

UÏRE 
líefir 

Não cabe nos oslreitoB limites 
deiite artigij, dar n .ticia relativa a 
rim determinado estailo morbito, 
antetedeudo, anompanliando e sue-
ceii-ííndo ao parto. 

Não Oíibe, porquanto a e 'luni-
psis, atanufl convulsivo, ou uao, é 
UBhUiiiplc; qne belia e intereaaaiite-
menttí sü presta á ampla diserta» 
ção, o que não mo ó dado fazer 
aqui. 

Manda a prudência, ensina a 
soiencii» que, dnda a gentaçSo, con-
formo o caso, seja feito o nxame da 
ar ina da gjBtaute, afim de se pes-
quisar a albumina Haquelle li-
quido. 

Provada a albumimiria, o prati-
•co conscionciouo lornará suas medi-
das de prevenção, pois, a eclam-
pijia manifestando-se, o fará, o mais 
daa vezes, com o sacrifício do feto, 
se não em algumas outras, até da 
própria mulher. 

Neste cabido mórbido, resultante 
de uma variladeira — toxihemia — 
(envenenamento do cangue) por 
principio« ileleterios e qne não sio 
convenientemente eliminados pelos 
Tina, principalmente, comprehande-
se a vantagem, se não mesmo ne-
cessidade, de se usar do alguma 
cousa que, não compromettendo a 
gestação, sirva do correctivo a esse 
estado mo-bido occusionado pela 
prenhez. Isto aconselham todos os 
mestres. 

E, de tudo aaonselhado, o <joe 
de melhor elles ensinam <5 o leite. 
Nár lia dnvida que 4 elle um bx-
cel 'te diurético e qnauto mais a 
nrinuçao ee' fizer, tanto mais faoil-
meaió na fará eliminação dcquolles 
principies a que já alludi. 

Sendo, como ó, uma verdade, 
ianibem é do necessidade dizer que 
•essa diurese, essa maior fanl idade 
de urinar é produzida e entretida 
jm maior encala |.eio Kefir, o qual 
será por muito tempo usado sem 
repugnância da pariu da gestante. 

Aciireaconle-se a isto & n u f i ç ã o 
que provirá do seu tno não PÓ pn 
ra :í mulhor como p»ra o feto n se 
verá noc. ssidade de todus RS ve-
zes nno uma muiher conceba, usur 
ito Kaíir como um alimento e um 
medicamonto, que, empregado du-
rante a gestação, a livrará de uma 
moléstia bom séria. 

ti. Paulo, 50 de Agosto de 18!)8. 
(Continúa) 

U N AMAKCIO DK C A R V A L H O 

Ao publico 
Por accumule de affr.zeres, dei 

xei a admnistração do Diário de S. 
Paulo, livre de toda e qualquer res-
ponsabilidade. 

H Paulo, 30 da ngesto do 1HH8. 
D E . J O Ã O E M Y O D I O B I U E I B O 

A' praça e ao romMefclo 
B L I > 0 B T & MONTKIHO 

Vieram a publioo, pelo ()om 
mfreio de 8. Paulo, de ante llon-
tem, temi manto). 

Dainarani da oar taa anonymaa 
po r uuusa de tuna rt/ orada bem 
app l i cada no tmtí> do in/vndo, o 
maior pat i fe e n t r e OB dois. 

Oa chantaipstos fazem lamur ias 
aos freguszes, ( quan tos são P 1 ) 
e ao commereio em fferal, como 
ee o commereio p re s t a s se a t t en 
çSLo a passadores do oonto do vi. 
Barlo. 

A verdade, 
B n t r e t l n h a r e l a ç õ e s oommorciaes 

com a f i rma de A. P . do Cast ro & 
C. quo muito me merec ia e me-
r ece a inda apoBar do desas t re que 
lhes aüceedou; pois, fallidos va-
lem mais que mui tos não fall idos 
a inda . 

T inha em canteira t i tulos no 
va lo r do 40 cantos de réis da flr. 
ma ds A. P. de Cas t ro & C. q u a n 
do a requer imento dos mosrcoa 1 
fa l lencia lhes foi decretada. 

P a r a s a lvagua rda r moua in te-
r e s s e s dir igi c a r t a s a todos os 
coobrigadoa no» t i tulos, com A. 
P . de Castro & C.. convidando cs 
p a r a novação de contracto e os 
eommerc ian tes sé r ios e honestos 
m e p rocura ram e se a r r an j a r am 
som o menor inc iden te ou contra, 
r iodade . 

P a r a honra do commereio sér io 
í des taco os nomes dos commer-

Iciaii tes com quoin mo arranjei , 
p a r a que em t e m p o algum se con 
l u n d a m , nem de longe se pareçam 
com passadoras do conto do viga-
r io: OH honestos, oa cri teriosos são: 
D a v i d F e r n a n d e s & C., E. Men-
donça e Azevedo, Soares Rodr i 
gues & C., F e r r e i r a Mayer & C., 
P i ni o Viilela & C., Mar t ins & C., 
F ranc i sco Bar ros e J . V. D e 
grosai . 

Só os chantagista», os passadores 
do conío do vigár io , ju lgaram se 
super io res ao cumpr imento do 
d e v e r ! ! 

Levei , como e ra m e u dever , a 
l e t r a a protes to ; o digno moço 
dr . Rolim Jun io r , tabell ião inte-
r i n o dos protes tos , m e perguntou, 
v i s to a l e t ra não e s t a r vencida, 
q u e m oram os fa l l idos ; r espondi 
lhe que oram os sacadores e 
endossan tes . 

O dr. Rolim in t imou do p ro t e s 
to os sacadores e sacado, mas 
p ro t e s tou sómente os sacadores 
e endossantes , como tudo consta 
d a cert idão do pro tes to . 

Po is bem... os chantagistas, os 
passadores do conto do vigário, 
f o r a m ao cartório, t i r a r am cer t i 
dão e... apesar d a cert idão dizer 
quo não foram pro tes tadas , me 
p ropõem uma acção de indemni-
aação pa ra lhes p a g a r 50 con-
t o s ! ! ! 

Dizom os pa s sado re s do conto 
do vigár io que, não achando eu 
meio» legaes que me Justifiquem, 
lancei mão da venina... 

Juat i f icar -me de que ?... 
Não lancei nein lanço mão da 

v e r r i n a ; usei de espóras , a r r ie i 
oa bru tos , cavalguei-os ,apresente i 
os ao publioo pa ra , n a praça pu-
blica, escoucearem, p inotearem, 
eorcovearem, p a r a que fossem 
apontados , não polo commereio, 
m a s pelos garotos, como mo que-
r e n d o usu rpa r d inhe i ro que não 
possuem. 

N ã o os podondo marcar com 
f e r ro em braza, como se marca-
v a ant igamente em F r a n ç a á cor-
t a classe, marco OB com as espé-
ra». com freio pesado e retleaa de 
codenho, pa ra lliea quebra r OB 
den t e s e doixar a boeca em es ta-
do de não poder t rnga r os meus 
5 0 contos. 

Mosmo dando sat isfações aos 
freguozes, montem como vilões; a 
v e r d a d e está n a cert idão do t a 
bel l ião do» pro tes tos . 

Os jumentos não comerão mi 
lho nom alfafa á m i n h a custa. 

Acabo de saber q u e os celebres 
chantag is tas p ropuzoram acção 
igua l contra os i l lus t res commer 
ciantos Augusto L e u b a & C. e 
proton dem propôr ou t r a contra o 
su l tão da T u r q u i a que não os 
quo r p a r a eunuchos do Serralho; 
e m v i s t a disso, considero OB de 
«miolo môle» e pros tes a m a r -
c h a r e m pa ra J u q u e r y , onde se-
r ã o pens ion is tas do dr . F r a n c o 
d a Rocha. 

M A T T O Z O FBRRAZ 

E m tempo. 
L i noa jo rnaes do hoje que 5 

ft** A l t n t A f f , a s c r e " n í n H s a l t eadores a s s a l t a r a m a u m 
U t i P O r S S S Í l U o quo tomaram t r a n s e u n t e na va rzea do Carmo. 

^ L-.II- Ml.... " ' iiimaphylla Alba» do dr . Assis 
pa íecendo de febres, vômitos, diar-
rbéas, insomnia e bronclntes, oura-
r a m - o eir brnve r a d i a l m e n t e . 

Contam-se por milhares oa peque-
nos (-.slvadoa com este maravilhoso 
rernedio. _ , , , 

A g e n t e s : LUIIBK I R M Ã O & M E L L O , 
Rua l õ Novembro, j 

Caixinha 2ba00 

A praça 
Pelo presente, faço pnblico á 

praça que nesta data vendi ao «r. 
Mania Lulgi a ofiicina do ferreiro 
que tive em H- Bernado, á rna Ma-
rechnl Deodoro, n. 5(i A, livre e de 
sembaraçada de quaesquer ônus. 

Todos que Be julgarem credo-
res, poderão apresentar suas contas 
no prazo de 8 dias, que sendo le-
gaes serão p"g»s , . -

B. Bernardo, 2G do agoato de 

V I F I N O U M O D K B T B 
Coifíor^o : t 3 
H. Bernardo, 26 de agosto úe 

189f>. 
MÍUIA L f i e i 

Ser iam mesmo 5? 
Se a noticia désse 2, teria ma i s 

v i sos de verdade . 
M A T T O Z O F Í E R A Z 

ar-C o n t r a f a c t o s n ã o h a 

g u m e n t o s 
Attcsto que soffrendo de prisão 

do ventre e incommodos gástricos 
obtive esplendidos resultados e sen-
síveis melhoras com o uso das afa 
madas pilulas anti dyspeptieaa do 
dr . Heinzelmann. 

fci. Panlo, 26 de maio de 18!)S. 
J OSÉ F B B B I I B A P I N T O 

Bua de Santo Amaro, n. lfi. 
Beeonheço a firma supra-
S. Paulo, 3 de junho de 1898. 
E m testemunho da verdade. 

3 . 0 t a b e l l i ã o , A N T O N I O A B C H I N J O 
D I A S B A P T I S T A . 

ta regUtrada, para evitar fraadea a 
prejniiuic devem dirigir-ce de pre-
feranKia ao» noccoc fregueses, doa 
quaec 01 prinoipae» iko : 
F . M a t a r a i x o A C . 

Í mwmm B o ^ l h o * C . 
h t t h l o P a p * 

F r a t e l l i P u g l i s i C . r b o -
n e tk C . , . . 

In d e b i t i ft C ; 

, M e n n N l a r q u a 
F e r r e i r a J u n i o r At S a -

r a i v a 
E m i l L a m o k e 
E d w a r d W . W e p a r d 
A l e a a i o R o a a i e l o 
I s m a e l d e S i * C . 

Outrocim pede ás pessoa» que 
tenham duvidas aobre ser a farinha 
que compraram do noaao moinho, 
que ae dirijam ao eacriptorio citu 
ado na Praça do Commercio, sala 
n. 7. aãm de verillaarem e auxilia 
rem a Companhia a procedi r noa 
termo* da lei. J ) 

S. Paulo, 22 de agosto de 1898. 
Ulmo. sr. Honorio do Prado 

Mttito tempo ha qne Vejo diaric-
me tf hos jornaes desta capi i t l 
elogios ao vocao preparado denomi 
nado (Xarope do Alcatrão e Jatahy. 
E fiquei completamente convencido, 
pois que, empregando o em rninli» 
fllha de très annos. que h» um anno 
mai» ou meno» coffri» horrivelmen-
te de n i . a bronchite, acompanhada 
de tncce, que a não deixav» dor-
mir, hoje a î l i a se c tm elTeito per 
feitamente curada, ecin o nco ape 
nas de donc vidroc. 

Accim, vos felicito como prepara 
dor do ura remedio tão poderoso. 

hnu com estima Vesao criado c 
admirador, D A R I O P B R K I B A nos 
SAHTOB S I L V A . 

C. do Bio Bonito, 12 de ontubro 
de 189é. 

Em testemunho da verdade, An-
tonio da Silva Pereira. 

Pastilhas de antipyrina 
COMPRIMIDAS 

D E 

V , W e r n e c k 
E s p e c i f i c o c ~ n t r a 

ENXAQUECAS, 

D K PO SIT ABI OS GKBAES I 

ÍIC 

E T O . , E T C . 
Cada Pastilha encora 25 ccnti 

grammas de antypirina chimicamen 
te pura. 

A antypirina comprimida conseva 
intactas as suas propriedades thera 
peuticas dissolve-se com a maxima 
rapidez posnivel em Contacto com 
os líquidos. 

Pelas suaB insignificantes dimen 
sões (cada pastilha não excede o ta 
manho de uma pilula) podem ser 
administradas ás crianças 

3» 

B a r u e l & C o r a t p . 
1, rua Direita, 1-Larsro da S í , 2 

Moléstias dos olhos 
Dr. Nestor de Carvalho — L<rgo 

do Bosario, 3-A De 1 ás 3 horas. 
10—5 

a dúzia e 50$(KK) o cen 
to de medicamentos 

homoepathioos sortidos a escolha do 
voinnrador, em vidros de crystal 
oerde ou âmbar. Pharmaoia Homco-
pathioa. F. Dutra—Bua do llo«ario,n 
3 A. 121 

E' necessário lêr! 
Em casa do« srs. Lebro, I r n i á j 

& Mello, encontram-ae <' himaphyl 
la Alba» do dr. Assis, o milagroso 
remedio que infal ivelmente cura 
todas as moléstia» que apparecem 
antes e depois do rompimento dos 
dentes naa creançcc. 

Vendas por atacado e a varej'o 
nas drogarias o pbarmacias da ci 
dade e do interior do Estado. 

Cada caixinha, 2S500. 3.» 

Knfaraildade i o pílto 
I 0 « •atarmos dos orglo» raspl r i -

W l o s devem proçurar ae medloa-
1 }Ee», flttjos princípios halmmiH t 

tarptMoranU* .aejáo de »couiiliocid» o 
evidente notoriedade, oomo o Xa-
rope anti-eatarrhald e Cardut Btn< dt-
d m , do pharmaceutleo Granado, 
medicamento de incontestável ac«lo 
ÍH«raHnNAa para n tratamento da 
broncUte, .laf one, tio WHrrho ptflnJ»', 
nalín,/uenza o» gqrippt, etc ; eia ft-
daaas idade», toma-ido-sn como Iudica 
o prospecto. —Puarniaeia e droga 
ria Granado, rna Primeiro de Março, 

fil 

Ao áleaBB« d« todo« 
È A Ú t l E t * COMP., díoguistas á 

rua Marechal Deodoro n. k, dictri 
bultii grahii tawcntb b femettem 
jiara fora a oaeni jiodtr, livre dè 
porte, o 

Movo ManiooOA »IOUZA SOABKS, 
livro utiliscimo a todo» os srs. cheios 
da família. 3» 

Camisas 
Para homens n meninos, Berílio 

let I 'ortuguezas o muitas outras, 
«0 na Ca a Colombo, 30-A, rua 16 
de Novembro. 10—4 

INDIGESTÕES 
CLICAR 

ELIXIR CARMINATIVO 
W e m e c k 

E' um medicamento de UBO jiopu-
lar e effeitos seguros nas diges 

Iões diflees, dysjiepsias gastralgias 
perdaa de appctiie, vómitos indi-

gestões, cólicas intestinaes, enxaque-
cas, vertigens, perturbações ner-

vosas e hystericas, flatnlenclas, có-
licas uteriniiH, etc. 

Depotitarios geraeê: 8.»" 

B A R U E L & C O M P . 
1, r u a Dire i ta -Largo da Sé, 2 

Yinho Cassalho " 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 Ba-

ruel Comp. faté 30 10) 

A Casa Colombo 
tem sortimento de bengsllas. gnar 
da chnvas e perfumarias por pre-
ços sem competidor, rua lõ de No-
vembro, 30-A. 10—4 

Ceroulas de seda 
linho, fio d'e8CORMa, «retino, ze-
pliir, i <tineta oxford <t , b oia 
H rtimeutos lem a Casa Colon.bo, 
:i!)-A, rna 15 de Novembro. 10—4 

M a f n l í l e o i 
M O V E I S 

ESCOLHIDAS lúidàítM, thi«* ror-
t inas rendada» com ga le i l« ! , 
g r a n d e tapete paff t »»1". hora 
espelho oom moldura dou rada , 
bom relógio de parede, louças, 
CrjMtaes, poroelUnas e mui to s 
OliWos db/eohH» de oasa de fa -
míl ia bAa mobtlli» « ido le ' e va JbllU 

pÉri 

Xarope peitoral de Jatahy e Umbaúba 
Cura asthma, bronchite, ooqn. In-

che. defluxo e laryniíite. 
Vende-se na Pharmacia da Con-

solação, largo da Memoria, fí (atò '27 

L E I L O E S 
Magnifico 

0 I j K I L O K I I I O 

I t o r e i r á C a i n p o S 
Auctor icsdo por um dls t inoto 

cavalhei ro que com sua e x m a fa-
míl ia Be re t i ra da Capital , vendo 
r á em f ranoo leilão, som a mín ima 
r e s e r v a do praço 

H O J E 
Terça-feira Terça-feira 

3 0 do corrente 
A't U t ll2 

19-Rua de São C a e t a n o J 
O SEGUINTE: 

SALA DE VISITAS 
Esplelidlila tiloliilla de peroba re-

tersa, estj lo A Luis XV, tendo so-
fá, duas poltronas, doze cadeiras 
com assentos e espaldares de fi-
na palhinha, 2 duukerques com por 
ta de espelho, 17 peças, grando ta-
pete, bom espelMfc de cry«tal, per-
feita cadeira antriaca cora balanço, 
finas cortinas com galerias doura-
das, mesa de mosai o para centro, 
ótagéres com enfeites do bisenit, 
garras para tlôres, et: . , etc. 

P R I M E I R O i j J O R M I T O R I O 
(Superior leitvPeom enxergão de 

ara 1 e, bom creado-mudo á Lniz 
XV, esplendido guarda casacas, ten 
•to na porta óptimo espelho do crys-
U1 bisanté, bom guarda-vestidos 
de oleo. perfeito toileite com du-
plo mármore, serviço de porcella-
na paru o mesmo, cortinado e cu-
pula, cabides, tapetes enfeites, e t : . 

N O S D E M A I S DORMI TORI OS 
Solidos leitos fran ezts para ca-

sal e solteiros, creados mudos, ln-
vatcricB ingleze», louças para os 
mesmos, camas e berços para cri-
anças, mesas pequenas, lhmpcões, 
cabides, tapetes, etc, 

SALA D E J A N T A R 
Forte mesa elaiitica com "> taboca 

optimo guarda pratos de desarmar, 
doze cadeiras austríacas, bom guar-
da-comidas, exacto relógio com ca-
lendário. - Miieir»»a par* criar-ç»i*, ar-
marioB, quu iroi-. I.ppur. 111 í- pma 
jantar. copoH. cálices, c o n p teiras, 
queijeira e guirufan de crystal, ta-
lheres, chi aram, pratí.B, fruetuira 
de por ellana, etc., e u . 

Bauc is clasaes, lunzas, cavalletes, 
tiuteiri-s^mappas diversos e onlrns 
objei.tjB tmci.larcs. 

F I N A I , M E N T E 
Ba eria, moveis e utensílios <le 

cczicha 

H o j e 
T e r ç a - f e i r a T e r ç a - f e i r a , 

bO do ccrreníe 
A'k 11 e 1(2 hoias 

R . 8 . C a e t a n o , I4*) 
Vendas f rancas a quem mais 

d é r 
PELO O L E I L O E I B O 

O s r . M a n o , l P . <lf> A l m e i d a ] 
c l c l L a p a , 0 0 , j V o p o l i a d o m a i 
o a r r a v a a a n i c v i o © e s t a v a m t e 
m e n t e a e a a ç c i r ç o a d p j u l f f a n 
t i o « e m o u r a 

O u r o u - a e c o m c i o - , i » v i d r o s d © A i Q a r 
t r f t o © j a t a n y , d o H o n o r l o d o P r a d o . ^ 

Nada üais cacete X 
l i U i M i i A 1 m U H n i r t ü E u / f i i i " 

37-26-
Extrahida sabbamo, 27 do corret fe 

Nada mais impertinente e in»m>-
portBTel do q n e as dum de drntrtl 
E, pare a gente se ver livre d eli»», 
n to ha como • 10IHNA, o afamado 
remedio do pharmaceutleo Andrade; 
qne M oura instantaneamente sem 
qneimsr a boeca, dnsinfeotando e 
ionnflrf»niIiJ ps dente« e as geagi-

i T U 
Pharmacia do Castor 

1 6 - 6 

oom approximações e dezena e centena no total de 

1 0 : 2 6 0 S 0 0 0 ! 
foi vendido pela feliz Casp Grimoni (unlfa que vende sortes) 9 remet-
tida aos nosso» fregnozes ar». Mascarenhas A Comp, de Campina« 

5 8 5 4 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Com apprrximnçrtes. dez>'i a e cen ter a, no total de 5 : 2 4 o $ 0 0 0 ! 

sendo estes prémios tendidos pelo varejo da nossa cisa 

Tambera foi vendido hontem, 20 do corrente, o n. 66.fi(i0, da loteria 
da Capital Federa!, premiado com 

com approximaçAes, dezena » »entena, no <otal de 
3 i l 7 0 $ 0 0 0 1 

Em 8. Panlo, a Oasa Grim vil 6 a q lo dht r ibdo maia prémios 1 
Todo aqnelle que desejar c u i p r u bllhnles, i i r c prefer r a t. ts,i 

ca a pois é a única quo vende sortès, 6 a noi ;a que vende dois impor-
tantes prémios num s6 dia ! I 

Ch it'imos « stterçfln <|n n ««" trecii-sii e do 'O 
p r a Importantíssima Loteria da Capital Fede 
pai, qut 

s 
e ps— n G i < a n c ! e L o t e r i a 
50:0005000 qua .orte n.. dia 

G ä - I E L I I f t E O I N r X 
R u a 15 de Novembre , 

de S. Paulo 
6 du s e t a m b i i . 

míi ior e 

preriuo mcior 

COELB:o 
Caixa do Correio, 513 

J U I I I C I Â L 
De excellentes moveis pa-

ra casa de família, di-
versas mobílias austrí-
acas, caixas com diver-
sos licores e vinhos, di-
tas ccm presuntos ingle-
ses, balcões, vitrines, 
lustres e arandellas pa-
ra gaz, louças porcella-
nas, crystaes, metaes fi-
nos e quantidade de ob-
jectos de uso domestico. 

O LEILOEIRO 

E l i s i á r i o i . L e a l 
Com alvará f irmado 

pelo merit issimo sr .dr . 
Juiz da Ia vara Civil. 

A M U N C I 0 S 

AFINADOR — i iyrpoi i to vannie r 
pianista, concerta e iiflna. l i d a -

dos na It-ja do mnsica do Hel-
lender, G, m » Bfnjamin Constant; 
residencia, rna de Hão João, n. 170 

até 31 

COMPRA SE uma machina pla-
taformn para relojoeiro. S. José 

dos Campos. 20-12 

l A H t i a C A n m B importante 
c i i u c a c fabrica de cor 

Cidadão Honorio do Prado 
Acliando-nie atacado de forte tos-
, acompanhada d» sniluosç&o ner- j 

vosa que me prostrou por sais me-
zes, durante os quaes n&o pedia! 
dormir, fiz uso de diversos medica-
mentos, sem tirar resultado. 

Cançido de tanto soffrer, deparei 
oom o vosso annuncio «Eu • ra as-
sim>, e fiz uso de seic vidros <io 
milagroso xaropo de Alcatrão e Ja-
tahy, e acho-me hoje completamente 
curado. 

Faço esta declaração em beneficio | 
de todos os quo buscam allivio em ; 
transes de tão aflliotivas moléstias.1 

A . L K I T R M A Í A . I 
Rua da Praia, 169—Nictlieroy. 

Admirem ! ! 
I I , ias de qualquer qualidade o 

côr, para homens o meninos, i» 
Cata Colombo possue sortimento sn 
perior a 1.000 duziaB. l o 4 

Feitorai Cambará 
AOB nossos freguezes e ao publico 

em geral scioriiificamos que conti 
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitmül de Cambará, do 
sr. Souza Soaiítsa, que recebemos 
diroctamente d» fabrica em Pelotas 

L K I I B S I B M Ã O & M B L L O 

Rua 16 de N ovembro, n. 4. te 

Boletins do Instituto Agronomico do 
Estado 

De ordem do sr. dr. Secretario 
da Agrliuitura, pede-se BOB srs. 
fazendeiros e interessados na agri-
cultura, que desejem receber os , 
boletins mensaes publieadoa pelo j 
Ias t í tn to Agronomiso do Estado, 
mandem sens nomes e endereços 

O 1 ao director do mesmo Insti tuto em 
Campinas. I 

Se.re tar ia da Agricultura, Com I 
Obras Publicas. S- Paulo, mereio 

2fi de agosto de 1H98. 
A" venda em todaa as drogarias e EUOKSIO LKF«VB*. j 

pharmaoias; vidro, ^ e p o c i U & g Directot-geral. 
Sos, Lebre! Irmão & Mello. 

Quarta-feira, 
31 do corrente 

A S 11 E M E I A 

Rua da Caixa d i g n a , n. 14 
Todos OB bens penhorados a Sqnal 

laoo Lnigi e outros, na acção exe-
cutiva que lhes move Joaquim Go-
mes Estella e removidos no Depo-
sito publico para o urmnzom supra. 

A SABER: 
Esplendida mobília austríaca mo-

dnllião oom 17 peças, boa cadeira 
com balHnço, magnifica mobília a 
I.IIIZ XV' para gabinete, cadeiras 
avulsas, mesas para jantar, gnurda-
pratas do desarmar, guarda louças, 
guarda-comidas, étagòre, camas pa-
ra casados e solteiros, criados-mu-
dos, lavatorios, toilletes, commodas, 
guarda-vestidos, espelhos' quadro , 
cortinas, tapetes, lustres e urandei-
las para gaz, baloões e vitrines, pa-
ra casa de negocio, cuixas com vi-
nho do Rheno, Bogogua, Santerne, 
Chianti e Moscatel, caixas com 
presuntos inglezes, balanças e pe-
sos, louça«, crystaes, christofles e 
metaes finos. 

Diversos calçados, artigos de ar 
marinho, formas para sapateiros 
eto., etc. 

Tudo a vender-se pelo que 
alcançar em franco lei-
lão judicial. 

Quarta-feira. 
31 do corrente 

• ' S 11 E M E I A 

Rna ia Caixa digna, n. 14 
P E L O L E I L O E I B O 

E l j s i & r i o i L e a l 

Vveja, gazoza e lie res, com to 
dos OB accessorios necessários 
para respectiva indnstiia, oom 
carrinhos e animaes bons e 

novos. 
A fabrica acha se collocada cm 

uma posição commoda o vantajosa, 
tendo também essa para família. 

Tracta-se na rua da Moóia, n. 
72. M-2 

(le uni p r o d i o p o r 1 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Rua Prudente de Moraes, n. 10 

perto da ruu Pirat ininça- Braz. 
Vende se um prédio mnito oolido 

novo, conatrucçi-, moderun assobra-
dada, tem um miran e qne se vê a 
cidade ; com 10 cominodos o mais 
uma la rina l atent e outra para 
créa os. Todos OB comnn doi ^ào 
bem arejados, pura o quintal. Pe-
queno quintal ; bonds de 100 réis á 
ports, agna, gaz. exgottrs, bem mu-
nida Moram diversa» famílias i t - -
lianai e tem um contracto que fal-
ta um aniw, rende p ir ann., 1:800, 

Para morar família decente ; 
precisa de um* p iu tur . geral H 
o vendedor pin ia, f r.'iv a vontade do 
comprador gratuitamente. O inqui-
lino sabe da casa nencío preeizo 

A rua tem p is oios do« la i « e ó 
muito larga A cawi tom 1 pi r ião 
e duas jaue las de ireute. 

Para tratBr, rna Lavapés, 15 A, 
armazém de m lbud w. :t 2 

^ OtbiUilaû* f-
l.iefnin, 

fíacMTtsinn 
PhciplwtiÄ 
Fnxaguecâi 1} ?J 

U S 5 » B 6 A C » . I » Í A 6 . A W » * TOTORB V I M J P 

-'••'-•sr ---inaKisw. gjJgiflWiWMUHit wxpxvs&r 

IÖ I f ' 
- SILVA umt, • 

pela Inspectoria de Approvado 
Hygiene. 

Estu especialidade que so distin-
gue do Opodeldoc commum pela 
tua composição, côr e propriedades 
therapenticas, <5 de re uitado i ex-
cedivel nos ca. os de : Rlieutualnrao, 
beriberi, dfires do cadeiras (lumba-
go), nevialgias, paralysias e deflu-
xo nazal. 

Preparado no Laborotorio Chitr.i-
co Pharmaeeulic.i Bilra Lima, rua 
dos Algibebes, 2-1 - Bahia. 3a 

ns r 8 T \Bios : 

B A R U S I . & C. 
ES O ZES H . Un O Í3 
de virte ras de qualidades diverbiu 

Ve de>:e qualquer porção, Ä ruu 
Florêncio de Abreu n. 1, Sar:if:'..ia. 
& Comp. f> -4 

comprador. 
Dutra. 

Rua 

o c e n t o de medi-
c a m e n t o s homee-
o p a t h i c o s , sort i -
dos, á e s c o l h a do 

P h a r m a c i a H o m c e o p a t h i c a 

tio Rosario, 3-A 

C o l l e g i o 
Traspa»,8a-«e um bem montado 

estabelecimento de educação, com 
regular matricula, (inter, a e exter-
na), fundado ha cinco annos, muito 
acreditado e situado am uniu cida-
de do Norte do Estado, funcionou 
do em excellante prédio e saluber 
rima localidade. 

Pura informações, dirijam-se par 
oarta ao ar. H. Mercio. Rna do 1 om-
mercio, n. 38, nesta cepital. (i 1 

Vciitlcm-se 
uma bôa armação o bulcão de pi-
iih de riga, tudo envidraçado, rua 
H. João, títí. 3—1 

Xarope Silva Lima 
(PEITORAL CALMANTE) 

segundo a verdadeira formula do 
dr. Bilva Lima ; é empregado 
com feliz resultado nas seguintes 
affecções : 
TOSSE, 

CATARRHO, . 
BRONCHITE, 

A8TBMA, 
TOSSE CONVULSA, 

INFLUENZA, 
PNEUMONIA, 

TIIBER ULOSE, 
INSOMNIA, 

NEVRALGIA 
PALPITAÇÕES NERVOSAS, e em 
todos os casos em qne se precise 
de um calmante agradavel, prompto 
e seguro. 

Preparada no Laboratório Chimi 
co Phaimaceutico Silva Lima, rna 
dos Algibebes, 24 Bahia. 3» 

DEPOSITA RIOS 1 

B a r u e l & C . 
• » i w 4 

U n a 1 5 d e l o v e m t i r o , 5 6 1 
Convidam-se as exmas. famílias e ao 

publioo em geral para a grande liquida-
ção de todos os artigos pelo custeio. rAtó si> 

C h r i s t i a n o W e b e n d o o f e r 
' m 

P í l u l a s 
Purgativas e depnrativas 

DO 

í ) X A L L M 
HO anitos d e snecessos eon-

tinuadi» "êm prorado que ee -
\ « j.íl ilu) possuem nma v a n t e j 
g cn|. al sobre todos os tem-

, leu e é um depurativo 
vcl . por conseqnencia ae 

tx. ia*. i mais inveteradas 
10 si u emprego judicio-

>.si ^hamai-ae com to-ò 
0 - Horador do 

i ingue 
C TÃO exige nem can-

1 K -íardo ; podem eer 
t, 1 "lo o tempo, «eu» 
m i i a . algum oa «o«tu,_ 
mê  ( r^os d» vida. 

Dopo1 'i«r!es gprae» : 

J i 
1, Rua . Jiroi, i-I, i . v o d a Se, 3 

5. r.ftífLQ 
B a r u e l ® 

aPIFv-IrT-OIO 
Ilygicnico junto á eidade 
Vende r e am;: casa [iroprie para 

grande familia <Jo tratumonto ; eons-
irucção optima, commc ios erpaço» 
f.os cor -rdím, quintal, na 
..i-oxími. H da praça d T' , nbli-
-.-.», bond >:a poria e dis tante .ta ei-
dade 1 minutos a , /t 

Vend- -"tí p r pre rolA -.íimen-
te bsrat.i. por ter neceasnl^ de o do-
no de se rolirar 

Escriji ' rio S i t ra» Jí e C e 
zar (S. Bento) n. 43. 4 a 

I 

ï João da Silva Tellos Rudgi.8 
3 0 - 3 . . . 

I S. RITA DO PASSA-(JUATR0 J 

Escr ip tor io de advt 'MOia < 

P i e d a d e 
provi»,ionado pelo Tribi ui i J 

de Jiiatiçn 
Advoga no erlme^na j ,,licia e 

perante os Juize»; iin Psz 
Eucarrega-se de eolnanças 

amigáveis r, jadiciees, de in 
ventarios, partilhas e J e qua-
esquer outros serviços de 
sua profissão, t into ne&ta ca-
pital como no iuinri r do 
Estado. Escriptorio: l»r</o 
da Sé, 1 (sobrado) residencia : 
rua t ons. Crispiniano, 16. m 

I 

iLiniGA MEDICA 
< > — 

Dr. Eéuaréô 
úe Magalhães 

Especia l i s ta em molést ias do es-
tomugo e nervosas 

Trata as affocçõevi pulmonares e 
as djspepciuB por seu processo es-
pecial. 

CONSULTORIO : 

RUA DIREITA, N. 7-A 
RcsidoBcla: 

R U A VICTORIA, 78 
19—7 (3», n» e sal). 

Escr ip to r io de advocacia 
nos DBS. 

UIVES, MAGALHÃES k COMP. 
Communicam a esta p r aç i o aos 

»•nus freguezes do interior qna a 
sua firma nada tem de commum 
coin a do Viuva Magalhães & C. 

Rio, 19 R - 9 8 1 0 - 4 

rtlSSUŒ T O R Ç A S 
I " MIEmIA - CHLOROSE 

O F . E K R O 

F Esperiu)eDU<>o peloa prúnelrux inwlicon áol miinrto, |ia»aa ímnieuiataraente n» Eco- 1 . nomla «em occasionar incomipod««. Re«- l »tii ti» ao 'anguo a sua râr. reconatituil|̂ )-o I 
3 li dan«lo-Ih« j viçor n««»Mario. m 

DeBconuar-íc das Imitaçter 2 Falslficacöe«. 
. Xenac-te por atacado Em PAUIS. c 42, rue St-Lazare 

a KM TOUAA AS PU XMkClUi. 

Dyspepsias ) 
Formula do dr. Silva Lima 

O Vinho Eo-onntitninto Qnininm 
Pliiaphatado Sil a Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
00 Pharmaeentien do dr. Silva Li-
ma, r n i doo AJgihebe". V4 Bahta. 

DEPOSITÁRIOS : 
B a r u e l & C . 

M u l l a p e r d i d a 
Uma mulla grande, regulando se-

te palmos de alto mais ou menos, 
tordilha, com uma marca no pes-
coço J. P.. encoberta, tem ovas nos 
pésde traz,' desapareoida de um pto-
tó no dia 6 de julho, em Ribeir io 
Bonito; quem der informações seM 
bem gratiflsado. 15—10 . 

Jose Lucca <£ Comf- , 

1 

y 

I I 
i - ; 
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0 C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

I 

IE/LA 
D C 

f f 
ABRIGA DE TECIDOS DE 
E N T E A 

Sita nesta capital á m a Florida, BRAZ 
a s h a m expos tos a m a d e b. Bento , 67,' oa segundo» p r o d a -

o toc /dns ta falir ia» : 
C o b e r t o r e s 

C h e v i o t s , 

C a s l m l r r a , 

F l a n 
Recebam ao encomraondas para qnalqui 

t roa ar t igos d a U\, soli amost ra . 

, b a a , 
q u a n t i d a d e 

© t o . 
destes a on 

» 1 - 1 0 

M i 1 ! í ' / v 
j í f l l H ' « ! H 
í f l í í í l M j y í l 
H - i ; K l § : § 

z i l i I Si 
l l i s l z í í 

o r • 
;'Bv i 

• S * b 4 0 -

LA S A I S O N 
(Rua Direita, 11) Actual rua Floriano Peixoto 

Laemmert & 0. 
CniTOBM 

B i o d e J a n e i r o • I.Pm1o 
Hahin A luz , «m teroai ra ad ição 

a impor t an t e ob ra de 
M A X N O K D A U 

As Mentiras Convencionaes 

S « | | « I f g i I I - 2 
• S S S g â m I f e ' . ï - Ï . S q j 

Î 1 s H Î j | I H 8 ^ Î 
1 MsS s » î » g Sgl* 

l i t ! l a J 

1 : 1 : 1 

Deroupas feitas para senhoras e meninas 
POR PREÇOS BARATÍSSIMOS 

- A - s e x m a s . s e n h o r a s s & o c o n v i d a d a s 
a v i s i t a r o n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o q u e 
d i s p õ e s e m p r e d e 

S o r t i m e n t o c o l o s s a l 
Em todos o s modélos , pe lo s ú l t imos f i g u r i n o s , em t o d o s os t a m s n h o s 

B l u s a s d e c h i t a , d e 9 $ p a r a c i m a 

fej ' H i l 
l i f t s i í l 

V e s t i d i n h o s d e c h i t a d e . . . 4 $ p a r a c i m a 
» » c a s s a > . . . 1 2 $ » > 
» » l ã » . 1 2 $ » » 

V e s t i d o s p a r a c o l l e g i a e s d e c h i t a d e l>$ » » 
V e s t i d o s p r a c o l e g i a i s d e z e p M r , d e 2 2 $ » » 
V e s t i d o s p a r a c o l l e g i a e s , l ã , d e 2 5 $ > > 
V e s t i d o s d e c h i t a p a r a s e n h o r a , d e 

H $ , 1 5 $ e » , 
V e s f d o s d e z e p h i r p a r a s e n h o r a , d « £ 2 5 $ > » 
V e s t i d o s d e l á , b e m e n f e i t a d o s , d e 7 0 $ a t é 1 0 0 $ 

» > z e p h i r d e 1 1 $ 
» « c a s s a d e 1H$ 
> » l ã d e 1 2 $ 
» » s ê i a d e , . . . . 2 8 $ 

M a t i n é e s d e c h i t a d e 9 $ 
„ „ c a s s a d e , . . . . 1 5 $ 
„ „ l á d e , . , . . 1 8 $ 

S a i a s d e l ã e a l p a c a d a . . . . , 3 5 $ 
P a l e t o t s d e f u s M o b r a n c o ú l t i m o s 

m o d e l o s , d e . . . . . . . 1 8 $ 

Henrique Bamberg & C. 
3»5»od.ln-14 

ULTIMA N O V I D W 0 0 SÉCULO 

Aceendß-fsgo í-apilo e económico 
S Y S T E M A P R I V I L E G I A D O 

F a b r i c a e d e p o s i t o g e r a l 

R I A P S I U T I I f l G A , M - A 
S ã o S ^ S L X X I O 

& P, •jjiiiiES 
c o n o a i i a m a o s r i o i a , p r o p r i e d a d e e s o l i -

( O T . t n ^ e ; a t > o ? i ç à o c o m p l e t a d o k e r o z e n e 
' p e r i t o d o T i ï i l i o , e t c . . e v i t a n d o t a m b é m 
« . m t x a ç a 

ploiïâo. 
a ^ s q u a r t a s e , s o b r e t u d o , a e r -

G t t . M f D E DÍ?POÍ3ITO: 30—9. 

i .if».i 1 Wl J A G U N Ç O S 
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i «r eade-ss em todas as livrarias 0 
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PltKÇO : 2 \<iis. brochados '<$000 «S-. 
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OS J A G U N Ç O S 
por Oiivio Barros 

romance de costumes brusi-
h iro» e r e fe ren tes a-t.t 

successoa d e Canudos . 
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Contém u m fiel re t ra to de Antonio 
Conselhe i ro 

473 pa;; inas —•>— 2 volnmes 
Os peiliilos devem ser dirigidos » s r . 

Antonio ila Iíoeh:t Ribeiro 
RUA GENERAL CARNEIRO, N. 7 

Commercio de S. 1'atdo 

1 

n 
S 

S 

d 

a 
Û 
o 

Û 

P R E Ç O : 2 vols. brochados, 7$000 » 

\S1 
Û Vende-ss em toslas as livrarias | \S1 

o s j / i . G - i j r j ç o s W/ 

Preparados m.ou puRMAnuuTicos COLLECTA. OA FONSECA 
Ej.-gerente e miícnssor d e E agonio Marques de Ho l l anda & Comp. 

1II.17.IR BAI.SA CABOBA K MANACÁ, iodurado, i » d e r o s o depura t ivo do 
sangue, elticaz. o energico n o t r a t amen to daa affecçõeB syphil i t ieas 
rli. umuticas. 

XAKHPK PRTTORAI. FLORES DE AROHIRA, ANGICO K M UTAMBA, e m p r e g a 
do com bons r e su l t ados nas molés t ias das vias respiratórias catarr l io pui 
mo íar l ironclii tes agudas ou chrouicas , bemoptyses , broncorr l iéa , coque 
pie ustliuia inc ipiente , e tosse no- . tnrca per t inaz . 

Todos es tes p roduc tos , cu idadosamen te manipulados , são ocoinpa-
n h a d n de guia , q u e unclarece a na tureza e m u s a s das molést ias pa ra as 
quaes nppl ieados, com ind icação tias dósea pa ra todas as edade. 

Deposito cm S.Faulu: BABUEI. ê Co»<r. 

N 1 , R U A D I R E I T A , N 1 . 

ÄS VERDADEIRAS 

ílí) 1111 
A M E R I C A N A S 

Com estas inachinas, q u a l q u e r pesa >i , »o. 11 
a p a r a r com perfe ição oa (-.ilidiu» e a Imrli» 
e m diversos Uuiauhoa. 

Hão indispensáveis em lucali, ladps do in te-
r ior d o JEniado o u a e náo lmja líAlíIil.lKOrí. 

O O i S l S i I X U S S O I I 
I loeebe sempre d i roc tamente g rande q u 

t idade , de f.f. t , t , u. i.0, u^sim oarnt mojnt, 
para as mesntitv. 

f a r - s e - á dift<<r<-n<;.> iie :ü p e r cento para 
•luzia: uiDi L'tií'J('i'. 

DA 15—...14 

Casa Husson 
H m 3 . BenSâ, 3 4 

Eduardo Madeka à €. 

T Ö S S E - C A T A R f U m 
itOALMA A S XAROPE DOUTOR FORBET PIRIS 

I 

0 arame farpado 

MARCA CABEÇA DE UíDIO 

E ' o m a i s f o r t e e o m a i s b a r a t o p a r a c e r c a r 
n a n u s a a r 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s i 

BI A S E \ T C L E V E R & i \ 
F i x z ^ i c a i o C o m m e r c i o , 9 

(14.. 

A c c e i t a o - s e p e n s i o n i s t a s n a C A S A D A S 

P E T I S Q U E I R A S , a l m o ç o , d a s 9 1\2 á s 1 1 

e j a n t a r d a s 4 á s 6 h o r a s . 

I V E . i v X . G o n ç a l v e s C o m p . 

3 5 - R u a M a r e c h a l D e o d o r o - 3 ã a • 

VIOLET IRMÃOS, em Tiom M 
C a s a . TJ.3 

Bäiazzotti 
DOB 

I R M Ã O S R A M A Z Z 0 T T I 
D E K l ! L l O 

O AMAEO F E L H I K A E A M A Z Z O T T I , q n e tan to 
lavor tem e r u o n t r a d o no pub l i io , pe l a s suas excellen 

~ tes qual idades, é r e tommendado aos q n e «oftrem d o 
estômago e ded i f f in i l digestão. 

;íít Es te lieor, pe l a s suas qua l idades toni ta», «ompoeto 
4'", na base de subs tan«ias vegetaes, é m u i t o re«ommenda-
* " • do tomo a b e b i d a mais gostosa ao p a l a d a r e mais indi«a 

da tomo aper i t ivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

Estado de 8. Paolo 
DORflINGOS DEL MDGNAI0 

R. PaulaSouza,31 
S A O P A U L O 

• • x x x x x x x x x x x x x x x x x ^ « 

Polvilho antiseptico de diaquilão > 
K 

Scihaumann & Meissner 
Approvado pe la .Tunta de H y g i e n e e o melhor r eméd io cont ra a 

A S S A D U R A D A S CRIANÇAS 
as escoriações, aaHsadura dos pás, em consequênc ia do suor 
abundan t e , a frieira, as que imaduras e mui tas affocções da pel-
le, que pe lo . seu uso se t o r n a macia e r es i s t en te . 

A' VBNDA EM TODAS AS PHAHMACIA8 K DROGARIAS . 
3.* e dom.4 

~ AiSElYllA, Í--RAQUEZÍIÍ, 'cÓilVÃLÊSÒÊSciÀ." 
''EXCESSO dsTHADALHOou NEUBA8THEÍMIA, FEBHEdouPAIZES,BUENTES 
' AFKEOyÕES do COPAÇÃO, »o ouiaclo» com rapide» pelos 

X « X X 

C a s a . v i n i c a . p a r a o 

TT PO ía PAHHAFá 

O BVRRH è u m a bebida saborosa, emfn^nlpin.^ntc 
tónica e aperi t iva. E' íeita com velhos vinhos tliilos, 
exeellentes, postos em contacto eom a quina com 
out ras substancias amargas de p r i m e i r a qual idade. 
Adqui re dessas substancias u m a r o m a agradável e 
preciosas propriedades cordlaes o í e b r í f u í a s , e deve aos 
v i n h o s naturaes, que süo os únicos que podem servir 
p a r a a sua preparação a sua alta super ior idade hyglcnfca 

Como tonico o aperit ivo, o e 'RRH toma- 8 ' 
na dose de uai calls ílordéos. 

Misturado com n^i a e de pre srencla com agua de 
Seitz é uma bebida q i u desalterí. sem debil i tar 

Deposilarlo» Fm S. Pr.u:a : T. A M A R A N T E & C " 

The Phœnix assurance Company 
OP LONOON 

("ompanhia de Pegtirua Tirierlres contra fogo) 
F U N D A D \ KM 17H2 

E s t a Comonubia q u e conta l l f i a u n o s de 
exiat. ncia e já tem pago mais de l b ÜO 0 '0 000 
em sinistros, • ITticlúa seguros c o n t r a fogo a 
premius módicos, inc luindo d a m n o s causa-
don pelo rai" . 

• AUKNCIA: COMPANRIA LITPTON 

H. 41, rua Coronel Moreira Cesar, n. 41, sobrado 
(Antiga de S Sento) São P a u l ' 13.. 

i E M X I R , 
V ä N ^ o o i i K 0 L Ä ^ % M 0 N A V 0 N 

2 Qnr.das Prémios 
,2 Diplomat de Honra 

10 Medalhas de Ouro 
2 Medalhr.ê de Prata 

TONICOS RECONSTITUINTES 
(Qolntitnürando »H forcas. PODEROSOS REGENERADORES. DIGESTIVO». ESTIMULANTES. 

pppnsiMrins -•„, K ! » \ T T T . O • ,T. A M A R A N T H Sc O " 
1'UAUMAilAa 

N a c i o n a l 
P A R A F A B R I C A R Q U E I J O S 

Aualysado no Labora to r io Nacional de Analyses e l icenciado pela In 8" 
pectoria de Hygiene do Brasil 

O melhor, m a i s forte e mais hygienico Coalho p a r a leite q n e exis te 
como demons t rou a analyse, pois e n t r a m unicamente em sua composição 
hulistancma ut i l í ss imas á d iges t ío . Tornam os quei jos mui to mais ag ra -
dáveis em aspecto , aroma e pa ladar . E ' mui to mais economico por ser 
mui to activo e ba ra to . 

C a d a gar ra fa é acompanhada d e iim di rec tor io expl ica t ivo e l e r a a 
maretv reg i s t rada dos únicos propr ie tá r ios : Arau jo & P imen ta , r u a d e 8 . 
Ped ro , n. b6—Kio de Janei ro . 

n a r o s i T A B i o s TABA O KSTADO D » S. PAULO : 3 a e 6 ' 

DROGARIA DARUEL & COMP. 

E L I X I R E S T O M A C A L 
DE SAIZ D E C A R L O S 

C u r a certa dc 98 iobre 100 (ioontes do ENtomaj io n dos IntcNtlnor«, 
mesinu dopoi» de 25 annos dc cofliin:ento. C n r a «is dòro* do nstomago, uazia, 
os vómitos, a pri»Ío do ventre, lc diarrheas, a ?>Y»ci»forin, as ulceras 
do ostomago e dysp&psia%. C u r a a anemia. C u r a o Knjôo. Ajuda a digestão, 
abro o appetile c tonificJ». 

k Succosso maravilhoso Pb"' SAIZ DE CARLOS, rua Serrano, i r 30. MADRÍD.. 
Deposito CS-* D E DROvj* I S , o Estado de 8. Faulo. 

M I S Ã 
11, Rua 15 de Novembro, n. 11 

S . F A U L O 

E S T A B E L E C I M E N T O D E F R I M E I R A O R D E M 
Magnif ico serviço de r e s t au r an t á la minute, m o d e l a d o pelo sys tema 

tão aprec iado na capi tal da I iepnbl iea . 
O serviço d e cozinha é fe i i " a capricho p o r u m repu tado chefe 

con t r a s t ado especia lmente no Rio d e Jane i ro . 
H a sempre abnndanc ia de peixes, aamarõès cos 'e l Ie ta* de porco e 

d e sa rne i ro , r im, filets, ostras, l angos tas e o u t r a s finos iguarias. 
L u n c h var iado a toda a hora e canfa", especia l t odas as noi tes . 
Adega sor t ida a capricho, con t endo os vlHhos e l icores mais gene-

rosos. 
Almoços e ceias de sliri, café, chocolate, mingáus , g e m m a d s s e cho-

colate especial. 
O p ropr ie t á r io es tá sempre na gerencia d o serviço, afim d e a t l en 

de r q u a l q u e r r ec l amaç io dos freguezefc~e' g a r a n t e q u a a sua divisa é 
bem servir , c o b r a n d o preços modicos. 

D a p o s i t o d e l e i t e p o r o d a e h a e a r a d o p r o p r i e t á r i o 

ABERTO ATÉ 1 MORA RA NOITE 
I I , R u a O t u i n z e d e N o v e m b r o , I I 

O P R O P R I E T Á R I O m .. 

M i g u e l R o m a n o 

H 0 T J L — S a l & o r e s e r v a d o p a r a f a m í l i a . 

DA 

o b r a t r a d u z i d a por M. O. d» B o ' 
c h a . , 

U m vo lnma do p e r t o de 40O pa -
ginas . 

l i r o e h a d o . . . , 
K n s a d e r u a d o . , 

i;$ooo 

» 
LA YELOCE 

• A V I G A Z I O ^ E I T A L I A N A 

O V A P C » 

Gitta di Êfc/iQva 
P a r t i r á d e S a n t o s n o Ai» < <1* 

t e m b r o p a r a 
G é n o v a e N á p o l e s 

T o c a n d o 1 tio, Bahia « P e r n a n b n « • 
E s t o vapor e n t r a n o p o r t o de «'«• 
e i f e , 

O V A P O R 

CL.ASSIFICAÇIO DAS S C I S N Í Í A R ^ 
P o r H e r b e r t Hpencer, 1 vol. de UO 
paginas e va r ias tabel las , encade r -
nado, 4$UOO. 

PAKADOXO DA l o n A L D A D « . — r o r 
Pau lo L a f f l t e . l v o l . d e per to d e . 0 0 
paginas , 3$, e n í . 6$000. 

M K T A P H Y S I C A DO A M O R . - E s b o ç o 
sob re as m u l h e r e s ; pensamen tos e 
f r agmentos d e Ar thu r Schopen imuer 
1 vol. n i t i damen te imprenso, JfOOU. 

F B A O M I N T O S DK P H v r , o s o r n . A p o -
siTiVA.—Por t i . L i t t r é — IiOdK.Á. 
P o r A. Ba in , 1 vol. 2$n(K). 

ComEmA d i SiNTiMBi«riU6MO.--
Romance d e J l a * Nff rdan , 1 vol. a e 
186 paginas, 8$000. 

PENSAMENTOS E r a * ( i S ' U ' T I I , : " " 
Prob lemas d a rea l idade do n. 
exter ior . Theo r i a psychotogic» " 
r iso . - O h o m e m pôde elevar-»* a 
a contemplação , m e s m o sem g e w p 
a a r t e o impel le pa ra el la— Difre» 
r ença en t re a idéa e o conceito, 
e n t r e o gén io e a imitação. F o r q u e 
o génio é desconhec ido a lgumas 
vezes.—O p r a z e r es the t i co nasce ao 
exercício d a faci l idade do conhe-
cer, i n d e p e n d e n t e da vontade .—O 
sub l ime r e s u l t a do esforço. Sub l ime 
dynamioa e subl ime ma themai i ca .— 
O bonito l i sonje ia a von tade « des -
t r ó e a c o n t e m p aç5o. Deve ser ex-
c lu ído da a r t e . - D a nudez « do 
ves tuár io n a cu l tu ra—Por A r t h u r 
Schopenhane r , 1 vol . d e 80 pag i -
nas , 2SOOO. 

RUA DO COMMERCIO, N. 25 
São Faulo 
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Bernardo 
D E 

Magalhães 
M E D I C O 

Res idens i a : rua dos 
Guayanazes , l iO 

Consu l to r io : rua D i -
reita, 8 : d e 1 ás 3 huras 

Cordial dos velhos 
E 

D O S F R A C O S ! ! 

E ' a Y f i R M D T H I N A . o li 6r 
por excellencia, de bom palia-
dar , p r o i n z g r ande appétit.« e 
boa digrfstão ; Ur a lece o orga-
nismo, remove o uaunaço e aca-
b r u n h a m e u t o , t a u t " jjhysico co-
m o moral, r e s t aurando a v i ta -
l idade c o r e b r u l . g^nes i ta , quan-
d o anniqui ladus iior moleí-tias, 
t rabalho.excesso ou edade avan-
çada I ! 

Dniecs depos i tá r ios 110 R io 
d e J a n e i r o - Araujo A P imenta , 
d r o g u i s t m — i'.na d e S. Ped ro , 
8fi e cm S. Paulo : 

Drogaria Baruel & C. 
— • 

S 6 ® 

Ï 

P a r t i r á d o l ^ to d e J a n e i r o no d i» 
6 d o Betcml>rr> pa » 

Montevideo .e Buenos-Aireu 
o VA. TOR 

C i t t á d i j í l i l a n o 
P a r t i r á d e S a n t o s u ° d l* 17 d» 

S e t e m b r o p a r a 
Génova e Nápoles 

T o c a n d o Rio de J a n e i r o . 

O V A P O R 

Matteo Bruzüo 
J ^ d r t i r i d e S a n t o s n o dia 19- da 

8 e t e i . ' l l , r o P a r a 

Monttviãéo e Buenos-Airjs 
O V A P O R 

N o r d - A m e r i c i J 
P a r t i r á do Rio . ' Í B J a n e i r o n o iíi» 

22 d e S e t t m b r o p a TO 

jSENOVA E VAP0LES 
E M B A R t l L ' E 

A c o m p a n h i a fo ra e»e «onda« 
g r a t u i t a ^ a r a b o r d o i « s srs . sa-
«e i ros e s a » s bagagem 

Vendem-SL" p a s t a i one p a r a «'< P*in. 
c ipaos c idade . 1 da I t a l i » emwB « pi. 
t a e s enropéas . „ 

b i u h b t b b d e c h a k a d 1 - O b a p e n 
tea da c o m p a n h i a «L"» / e l c c e » i än-
dern p a s s a g e n t i d e 3 a « d a in 
novs ou Nápoles , p *.'<> P&JJ.ambi co 
B»hia, Victoriu, Ri "> a » «' w e i r u • 
ßj1ti,:w. ' fro. 1(X). 

I ' M d o a C o m p a n b » v e l u e » 
dec id ido ; a e lo me , t-v- « U P » ' p 
„m Ac.Bäze. além dos s e i» P»qn t f 
da toba Uo Brasil , • « i r i o no 
de Jan«siri. , i-«nto na , f : de G e n o j » 
ao R i o di> Pr&iE, « m t na volu« d i 
Rio d i ;->ai, a HwJ va, os ami 
g r a n d e s t * ' * , " " 
AMBP.iOA'. Os , u 'o' V* 
nh i» «La Ve lo» , / '...-idea ä« 
d e • a m e r i n i dis t i l «;» P " 
gn i ida i lasses , de . Ú ' VDl;'s- ' 0 , ' l 

o b a t ü u e n ' o d e v i n ' o .VC*. 1 e n t o ' 0 » 
a ó« !La '•ano. 

P a i » ftete. pa t í - tgens t ra. i n ' M 
E açôas .101:j o••< igun res : 

s t i m m t & t , W 3 T 
F,ua doCemmMcio,II-S.i,Mli 

Schmidt & Trent Santon, nut 
Ar.i inin, n. -Ï2 

fi/nlo 

.ijwjKiy-. 

j s à Ê Ê m m ã 
P A C I F I C Ö i E A M 

Naviga t ion Os ïKpany 
4B s. 

* «km ^»QU«. O»* C.'ie c 

I JB 
i &um%mi>*'t' «m^r^A-îo «'.SJ F ^ T 
I » US* «ào FiirW-9*«! U 

I i m i M ß l e Eû t f 
i n « i » n o « i « » « > m»' 

j tAm — — — nJl^nv >aat» 
J « I I I gt íM u*l>UMr( >41 lfJ ) 

Pílulas U ii>} f 
IB r'.ltixl' BjOiii:»! làU"'. fill i l» . 

C^4»»I^100^I, 6 ' - i t n * w * M.I 'Si , , 
i M a t e U r - n w u ti»l »• î 

R H J C í ü f c i » Í V • 

m i «s nuiut i K'TTK *>' w ' 

Sei m**» sol i» ,®», .* Ptw.'». 
"O lYtâ» . ' 

L IVERPOOL, BRASIL 

Aid Hirer Plaie Steamers 

J-AQIIBÏfc lKCiLBZ 
epperndo do ^ : ^ e s p o r a d o do Sn 

I i r / !s S ri  D u  f l , a  i l e "8  3 S l u  

/ I CL B u i . i r l i p B î a 
L I S B O A 

V I G O 
L A P A L L I C E 

a L r V E R P C O L 
depois da i ^ l i s p o i i è i ' ' e l u e n o r f . 

L e v a passageiroL' d t p r i n e i r ,ae-
ß n n d o P ter«i«M!-a «iiSoft-

i» iko\isr'9 j H a u e 

Orellana 
E s p e r a d o du E s t o p a xio dia •'.')da 

agos to s»hi*-í ï̂  lr 
M O N T E i U l î O 

y n V T A A R Í I I Í Á B 

K V A J j P A K A B O 
depois ili. i^dispeiiKavot deir o u . 

E s t e p a q u o t e ro« t . i ^ . -ass^s n roc 
de pr imei ra , ter«oiva c ' e rse g ara 
o Bio da P i a t ' -

Vinho de mes. s lornocidf e a t i l 
aos passagei ros d , ' . t oda ' - us ?la ses 

Os p a q u í t e n de s . * l inhi . '«Ic J l » . 
minados » lis* e l e c t w» . 

P a r a PASSAF^US « ED • > UI-Í>UO , s « 
ou t r a s infonnu<>Aeí ' o n - <•" ite» 

WILSON, mm A' (;.. LOÏITEO 
li na d» Rosario, \ - f l l'an l> 

F t 

Seguin 
na o r e p r 

^ i ir» J o i o _ 

Hennin 
lluta, a ' 
liHsta Basil 

RIO D » i 
VUleneave, 

E8T. D 1 
noel q . P e r 

P E S C A L ï 
Leite H a c h a 

T A T U I I Y -
iSta, r u a 

F A X I X A -
notel d a En 

ARAOUA 
u d a — E s t n 

CAMPINA 
VILLA BB 

;ào da «Est] 
RIO CL AI 

OES, MOU 
IIATAIIY, Aï 
0 0 RIO CL4 
COXBEBO 
HANHAKA0,1 
TAS, BOUS C l 
CARLOS BOJ 
Lemenhe. 

VILLA B E I 
Boaventura d e ] 

t l t l l t l l 

IL* 
' IUI 

UNHA LAMPORT & «OIT 
Servian de iinssaçolriis para NOVA-

YORK : BulToii, Colei ldge, Galileu 
Hevellas, Olbers e Worilswortii. 

O P A Q U E T E 

Hevelius 
Bah i r i n o d i a 4 de; se t»mbro j a r a 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N o v a - Y o r k 
E s t e p a q u e t e proporciona aos p a . I C a p . P o s c b m a n n 

I sagei ros todo oconror to necessár io 
e tem a bord< medi .-o e c r iada ! Hah i rà n o d i a 3 1 do co r ren t» p a -

1 viagem mais rapide q u e via Ing la , B ° Bio, Bahia, Lisbfi», R o t t e r d a m 
t e r r a e sem os inconvenien tes d» e H a m b u r g o 
baldeaç&o. 

ilambarg-Sndamerikanísciie 
Dampfseliiffahrts—(iesditáehaft 

S. Fanío Atestar 

Beeebem-se passagei ros de 1.» e 3.« 
classe. 

E s t e p a q u e t e è i l l n m i r a d o á luz 
ele trica. 

I ' a r a «arga, com o correc tor 
W. B . Mc N i v e n 

Ru» P r i m e i r o de Março, 6(1 
Para passagens e mais informa-

ções, eom os ngrn tps 

Norton M e g a w & C . L 1 ^ « i o i í n s l o n & € . 
j I S — B U A D A Q U I T A B T D A — 1 6 
1 8 . P a o l o 

P r e t o da pus sag tm d o 3" cl laae 
p a r a L i sbßa , 16U$C'00. 

E s t e v a p o r é i l l u m i n a d o á l u a 
e l e c t r i c a . 

Todos estes p a q u e t e s l e r a m pas . 
sag« iros para as i lhas dos Agúrefl 
Made i ra et*. 

Par. t portagem t mi ti in/ormafim | 
cm o$ ager.tú 

N ã o ó fac to 
r iodos d» de 
de raisaria mo 
fas tas e spa lha 
m o s t r a m , a t r 
a n d r a j o s d a ri 

O flm do 
t e rce i ro N a p o 
do e m F r a n ç a 
ágapes o p i p a r 
e f e s t i n s som 
águia i m p e r i l 
;6 .- ida e m di r 
de Jeáíin. 

Ic . íe o Bri 
ruído» a m e n t e 
oa o r a d o r e s , 
pensão d e pa 
car ro ta . P o r ( 
toam l ô a s á 
das d a s a l f a n 
mo e s p e c t a c i 
A m a z o n a s sa< 
va flgradavel 
cho r i q u i s s i m 
tão g r a n d e co 
ó o A m a p á -
f rancezas ! 

Como n a ve 
a c d a f o r m i 
a v e r a c a n t a 

gar o d i * 
o c r e d o r ext i 
nas m ã o s as 
blica, n o s d i r á 

— P a s s a s t e s ] 
do t r a b a l h o , 
agora ! 

E h a v e m o s i 
m k c a b r a d a s I 
s a h i r á d i v i d i í j 
endo l e v a a cn 

Nccta . é p o c a 
todos s ã o ob r i 
p a r c i m ô n i a , i 
a u b s o r e v e r ( f l 
baila offerecidi 
Iões d o C a i s i l 
C a m p o s Bailei 

O q u e é n o l 
Seit, p r o n o s m 
rtooí, c ô a conj 
agouro A 
a c l a m a r : 

— L e m b r a « ' ! 
>os t o m a d o s ! 

A celí.1-
lallfls, o u , 

io d a 
L o n d r e s 

t e m s ido 
ilioo, d e p o i 

i l u m n a s e d i t 
t o d a s 

voa 

B U A 1 » B E M A R Ç O . 5 8 

R i o d e J a n e i r - . «Dta i l 


